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Sandra Soares

O Quarteto Capela nascido
no início da década de 80 é
constituído por dois violinos,
uma viola e um violoncelo, ins-
trumentos construídos por
António Capela que os empres-
ta aos músicos para as suas
actuações. Um dos elementos
deste grupo, o violinista Bin
Chao, é chinês e através dele
surgiu o convite para uma actu-
ação neste grande evento de
música promovido pelo Conser-
vatório de Pequim, convite alar-
gado ao construtor António
Capela para que acompanhasse
os músicos.

O convite foi de imediato
ace i te ,  tendo o  a r t i s ta
antense proposto falar dos
grandes construtores portu-
gueses de instrumentos de
arco, abordando, obviamen-
te, a história da sua família
composta por três gerações
de construtores, o seu pai
Domingos Capela, ele pró-
prio e o seu filho Joaquim

António Capela, que também
o acompanhou nesta deslo-
cação. Aproveitando a pre-
sença dos músicos do Quar-
tet Capela que se fizeram
acompanhar pelos seus ins-
trumentos, o artista antense
fez uma explanação sobre
os mesmos.

A palestra que havia sido
preparada com antecedên-
cia acabou por ser feita de
improviso pois os aponta-
mentos ficaram dentro de
uma mala perdida por vários
dias, ainda assim e apesar
de proferida em italiano e
traduzida para chinês por um
dos directores da escola de
construção de violinos per-
tencente ao Conservatório
de Pequim, a intervenção foi
acompanhada com grande
atenção tanto por alunos
como por muitos mestres
construtores já formados e
em actividade que não per-
deram a oportunidade de
privar com António Capela

Com o ‘Capela Quartet’

António
Capela

na China
Um dos antenses com maior reputação

internacional esteve recentemente
na China para falar daquilo que melhor

sabe fazer – construir violinos.
António Capela acompanhou o

‘Capela Quartet’ na sua deslocação
ao oriente para participar no Festival
de Música Moderna de Pequim, onde
deu uma palestra para os alunos do

Conservatório de Pequim e
para a Associação de Mestres

Construtores de Violinos.

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro - Vidro Anti-reflexo e molduras
para caixilhos - Espelhos - Tijolos - Telhas de Vidro

Rua das Fábricas, n.º 40  •  4500-628 Silvalde - Espinho
(Zona Industrial de Silvalde)  •  Telef./Fax: 227 340 480

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS
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ficando deslumbrados com
os ins t rumentos  por  s i
construídos, em especial o
violoncelo.

Quem também ficou im-
pressionado pelo que viu foi
António Capela. As suas
deslocações ao estrangeiro,
seja para participar em con-
cursos de construtores, pa-
lestra, colóquios ou outras
actividades, são frequentes,
ainda assim a organização,
a educação das pessoas e a
limpeza numa cidade com
muitos milhões de habitan-
tes são, na sua opinião, es-
pantosas.

Exemplo disso é o Con-
servatório de Pequim que al-
berga cerca de 2500 alunos,
muitos dos quais residem nas
instalações das escolas des-
de os seus cinco anos, usu-
fruindo de um método de
ensino rigoroso e exigente
que obriga a várias horas de
estudo diárias além do perí-
odo de aulas.

Outra situação que An-
tónio Capela recorda desta
viagem é a forma inusitada
dos chineses conduziram,
pelo menos na cidade de
Pequim, garantindo que dois
minutos dentro de um carro
bastariam para ter um aci-
dente, daí o seu grupo se ter
limitado a percorrer a cidade
de táxi, usufruindo de algu-
mas da suas maravilhas.

Além de terem contactado
de perto com a realidade do
Conservatório, António Cape-

la e o seu filho, sempre acom-
panhados pelos músicos do
Capela Quartet também apro-
veitaram para fazer turismo e
ficarem a conhecer alguns dos

lugares mais marcantes de Pe-
quim, tendo dado também um
“saltinho” às famosas Mura-
lhas da China.

E se em Roma se faz como

os romanos, na China faz-se
como os chineses pelo que as
refeições foram saboreadas com
os tradicionais pauzinho, em-
bora António Capela garanta,

em resposta à curiosidade de
um amigo, que não comeram
minhocas…Pelo contrário, a
comida era saborosa e, ainda
que com a contrariedade de

uma mala perdida que o obri-
gou a recorrer às lojas dos chi-
neses na China, o antense reve-
la ter vivido uma experiência
muito interessante.
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O sinal sonoro da passagem de nível da rua 23 que alerta para o encerramento das cancelas
não se encontra em funcionamento, um perigo para as muitas centenas de peões que passam

por aí diariamente, em especial os invisuais

Flashes

As Brigadas de Investiga-
ção Criminal da Polícia de Se-
gurança Pública de Espinho
detiveram dois cidadãos
espinhenses, um com 22 e o
outro com 25 anos, respecti-
vamente, funcionário de cai-
xa num estabelecimento co-
mercial e o outro desempre-
gado, por alegado tráfico de
estupefacientes.

Numa busca domiciliária,
sob mandado judicial do Tri-

Investigação desde Outubro de 2005

Detidos dois alegados
traficantes de haxixe

cho na terça-feira com as bus-
cas domiciliárias.

Segundo a PSP de Espi-
nho estes dois indivíduos “pro-
cediam à venda de estupefa-
cientes na área de Espinho”.

Os dois detidos foram pre-
sentes ao Tribunal Judicial de
Espinho ontem, ficando um
deles em prisão preventiva, e
o outro com apresentações
periódicas.

Manuel Proença

bunal de Espinho, os agentes
policiais apreenderam a um dos
indivíduos 6,9 gramas de haxixe
e ao outro, cerca de 102 gramas

do mesmo estupefaciente.
A Polícia apreendeu-lhes,

ainda, 630 euros em dinheiro,
diversos cartões de telemóvel e

alguns objectos por considerar
serem, supostamente, proveni-
entes ou ligados ao tráfico de
estupefacientes.

O processo foi desencadea-
do pelas Brigadas de Investiga-
ção Criminal da PSP em Outu-
bro de 2005 e teve o seu desfe-

Comissário João Paulo Caetano e a operação
“Polícia Sempre Presente – Verão em Segurança 2006”

Muitas
operações

stop
“para

garantir
maior

segurança”

Na madrugada de quarta-feira

Bicicleta dos
Espinhenses

roubada
Aproveitando a saída de uma viatura do quartel dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses e o facto do portão apenas ter ficado
encostado, um amigo do alheio infiltrou-se no edifício e furtou uma
das bicicletas que se encontrava adstrita ao novo projecto da
corporação de apoio às praias.

Eram cerca das três da manhã da madrugada de quarta-feira
quando em resposta à solicitação do Hospital de Espinho para
transferência de um paciente, a viatura dos bombeiros saiu do
quartel ficando o portão apenas encostado.

Apesar da presença de outros bombeiros ninguém se terá
apercebido de nada e a coberto da noite o larápio deitou por terra
a possibilidade deste novo serviço entrar em efectivo funcionamen-
to, o que estava previsto para a segunda quinzena deste mês.

Com apenas uma bicicleta e sem verbas para aquisição de uma
nova, o apoio às praias fica

sem efeito, já que, segundo o comandante da corporação Jorge
Rocha, a saída de um bombeiro sozinho não faria sentido.

Resta esperar que surja a verba necessária para a aquisição de
uma ou mais bicicletas para que o projecto possa arrancar em
definitivo.

Sandra Soares

A Polícia de Segurança Públi-
ca de Espinho tem em curso
uma operação denominada “Po-
lícia Sempre Presente – Verão
em Segurança 2006” que, se-
gundo o comandante da Secção
de Espinho, comissário João
Paulo Caetano, visa “um refor-
ço da visibilidade nas áreas de
veraneio, nas zonas das praias,
comerciais e junto das residên-
cias dos cidadãos que se ausen-
tam para férias”.

Segundo o comandante da
PSP de Espinho, “o reforço do
policiamento é feito através das
equipas velocipédicas, com uma
derivação das Brigadas de In-
vestigação Criminal e Brigadas
de Intervenção Rápida para a
zona da praia e de inúmeras
operações Stop nas entradas e
saídas de Espinho. Também o
Corpo de Intervenção vem, ao
fim-de-semana, reforçar o poli-
ciamento”.

João Paulo Caetano justifi-
ca que “uma vez que Espinho é
um concelho eminentemente
turístico, com uma afluência de
milhares de pessoas, queremos
garantir uma maior segurança e
transmitir esse sentimento à

população. Vamos fazer inúme-
ras operações diárias, deriva-
das para o trânsito, segurança
das pessoas e fiscalização de
estabelecimentos de diversão
nocturna. Não vamos permitir,
por exemplo, que menores con-
sumam bebidas alcoólicas”,
exemplifica.

Cinco detenções
e fiscalização
com muitas
apreensões

Entretanto, no âmbito da
“Polícia Sempre Presente – Ve-
rão em Segurança 2006”, entre
quinta-feira e domingo, a PSP
de Espinho controlou 75 viatu-
ras, levantou 23 autos de con-
tra-ordenação (por falta de ins-
pecção periódica, entre outras
infracções), elaborou sete avi-
sos de apresentação de docu-
mentos (por falta de acompa-
nhamento de documentos di-
versos) e elaboradas 33 partici-
pações (por diversas infracções
ao Código de Estrada).

Os agentes da PSP de Espi-
nho detiveram, ainda, cinco in-
divíduos – quatro por condução

sob o efeito de álcool e um por
falta de habilitação legal para
conduzir.

Em relação à fiscalização
administrativa realizada, a PSP
de Espinho levantou 23 autos
de contra-ordenação “(por utili-
zação de espaço de dança sem
alvará, falta de afixação de ho-
rário de funcionamento, de in-
dicação de lotação e de vigilân-
cia, vigilante/porteiro sem iden-
tificação, falta de aviso de exis-
tência de livro de reclamações,
falta de livro de reclamações,
falta de aviso de proibição de
venda de bebidas alcoólicas,
falta de classificação de estabe-
lecimento, e por porta de emer-
gência obstruída”.

No decorrer desta opera-
ção, a PSP apreendeu 16 DVD e
206 CD, no valor de cerca de
3.330 euros, por suspeita de
usurpação, dois leitores de CD,
três leitores vinil, uma mesa de
som, uma mesa de luz, dois
monitores, um computador por-
tátil, três ratos, dois computa-
dores, dois teclados, um par de
auscultadores, um microfone,
três projectores, um comando,
seis focos de luz e seis colunas

de som”.
Nesta operação, a Secção

de Espinho da PSP envolveu 23
elementos policiais, apoiados
por quatro viaturas e um moto-
ciclo.

Entretanto, os detidos numa
operação Stop por condução
sob o efeito do álcool tratavam-
se de um funcionário público,
de 34 anos, por condução de
veículo automóvel, acusando
uma taxa de alcoolemia de 1,33
g/l; um mecânico de 39 anos,
por condução de veículo auto-
móvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,26 g/l; uma
mulher de 31 anos, assistente
de markting, por condução de
veículo automóvel, acusando
uma taxa de alcoolemia de 1,86
g/l; e um jovem de 19 anos, por
condução de veículo automó-
vel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,26 g/l.

Os agentes da PSP detive-
ram, ainda, um jovem de 22
anos, empregado de mesa, por
condução de veículo automó-
vel, sem estar devidamente ha-
bilitado.

Manuel Proença
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Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

1.º GRANDIOSO FESTIVAL TAURINO
DOMINGO - 23   •   JULHO/06   •   17 HORAS

Local: Zona Industrial de Roligo - Espargo (traseiras da EDP)  •  SANTA MARIA DA FEIRA

Neste evento vamos ter a presença em Praça do cavaleiro José Carlos Carneiro da Costa, natural da freguesia de Pigeiros
e residente em Caldas de S. Jorge, de seu nome artístico: José Carlos Portugal. Sendo inédito no concelho da Feira a
realização de um Festival Taurino e que se tenha conhecimento ter existido um artista tauromáquico.

Venda de Bilhetes: Nas bilheteiras da Praça no dia da corrida • Restaurante O Feirense (Santa Maria da Feira) • Padaria O Forno (Pigeiros)
• Cooperativas agrícolas de Santa Maria da Feira e S. João da Madeira • Malizan e M. Santos - Pronto-a-Vestir (S. João da Madeira)

6 toiros SANTIAGOCavaleiros: Carlos Miguel  •  Praticantes: Tiago Cantante / Joana Andrade
Amadores: João Costinha / Alexandre Gomes / José Carlos
Forcados Amadores: Alter do Chão e Monforte

Organização: GRUPO CULTURAL E RECREATIVO ANDORINHAS DE ESPARGO

Como se esperava

e comentava,

a chegada

de uma máquina

de grandes

dimensões e

características

especiais trouxe

um novo impulso

às obras de

rebaixamento

da linha-férrea

que se encontram

em grande

andamento

e com

várias frentes

de trabalho.

Sandra Soares

Assim, junto à passagem
de nível da rua 33 encontra-
se a trabalhar uma máquina
cuja função é remover a ter-
ra e material da zona onde
ficarão os muros de betão
que irão sustentar o túnel. A
grua de grandes dimensões

tem suspensos dois braços,
sendo a função de um deles
triturar o material com gran-
de velocidade, enquanto o
outro o retira, ficando o es-
paço pronto para colocar as
vigas de aço e encher de
betão, sendo assim cons-
truídos os muros de forma
rápida e eficaz. Como esta
máquina existem apenas
outras seis em toda a Euro-
pa.

Com os muros de betão
que irão suportar o túnel
construídos, são colocadas
as vigas de suporte da plata-
forma de superfície. Esta é a
fase em que a obra junto ao
pontão já se encontra, po-
dendo vislumbrar-se desde
já uma imagem do que será
o túnel.

Entretanto e depois da
zonas de taipais ter sido
alargada na Avenida 8, a sul
da rua 33, o mesmo está a
ser feito a norte desta via,
onde também já se podem
observar movimentações de
máquinas.

Ainda na avenida 8, mas
no espaço em frente ao
Casino, a via está a ser ras-
gada para se efectuar a liga-
ção e algumas tubagens re-
lacionadas com infra-estru-
turas de saneamento básico
e outros serviços instalados
no subsolo. Devido a estas
obras a parte do túnel que
passava por baixo da Aveni-
da 8 foi encerrada, manten-
do-se no entanto aberta a
ligação à zona nascente da
linha.

Esta obra está a gerar
muita curiosidade tanto nos
espinhenses como nos mui-
tos visitantes que frequen-
tam a cidade nesta época
balnear, sendo habitual ver
um aglomerado de gente nas
zonas onde os taipais das
obras são em rede, possi-
bilitando a observação dos
trabalhos. Uma coisa é cer-
ta, todos os dias há novida-
des e o funcionamento das
máquinas de grande porte,
em especial a que se situa
junto à rua 33, é impressio-
nante.

Rebaixamento da linha-férrea

Máquina já em funcionamento
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OPINIÃO

CONTRA A CORRENTE
Manuel Proença

“Dai de beber
a quem tem sede”
A água é um bem essencial à vida, de tal forma que

nos dias de hoje, os governos das diferentes nações e
os organismos internacionais procuram valorizá-la e
preservá-la. A UNESCO, na sua página da Internet, diz
mesmo que a água é um “recurso único, prioridade
absoluta” e que é “fonte de toda a vida”.

A UNESCO, em 2002, na Cimeira de Joanesburgo,
“sublinhou a dimensão ética colocada pela questão da
água”, e afirmou que “o acesso à água é considerado
como um direito humano fundamental”.

Nesse ano, a UNESCO concluiu que há “a necessi-
dade de reduzir para metade, até 2015, a percentagem
de pessoas no mundo sem acesso à água potável e sem
saneamento básico” e que é importante no “combate
à pobreza”.

O Programa Mundial para a Avaliação dos Recursos
Hídricos (World Water Assessment Programme –
WWAP), tem como competência “o desenvolvimento
de bases científicas e éticas capazes de assegurar a
água para todos”.

Evocando aspectos religiosos, também Jesus dis-
se: “dai de beber a quem tem sede”.

Para que se reflicta…

Manuel Proença

Tudo aconteceu na sequên-
cia da apresentação de um
documento por parte do vogal
Vicente Pinto intitulado ‘Rea-
bilitação do Parque da Cida-
de’. O vogal socialista, José
Luís Peralta propôs uma alte-
ração ao documento e como
esta não foi aceite pelo autor,
acabou por ‘tirar um coelho
da cartola’, apresentando uma
proposta alternativa, com base
no Regimento da Assembleia,
fazendo uma alteração, ape-
nas, à parte deliberativa.

Na altura, Vicente Pinto
questionou Graça Guedes se
ambos os documentos seriam
votados. A presidente da mesa
respondera-lhe que sim. En-
tretanto, o mesmo vogal pe-
diu para que o seu documento
fosse votado em primeiro lu-
gar e Graça Guedes submeteu
ao plenário a decisão, aca-
bando por ser votada a pro-
posta alternativa em primeiro
lugar. Foi então que Vicente
Pinto e Paulino Ribeiro aban-
donaram a sala. Depois de
regressarem e convictos de
que o seu documento iria ser
votado, já os vogais presen-
tes votavam um outro docu-
mento. Gerou-se a confusão
e os vogais da coligação ‘Jun-
tos por Espinho’ abandona-
vam a sala, ficando, apenas, o
secretário da Junta de Fre-

guesia de Espinho, pedindo
explicações sobre aquilo que
se estava a votar.

O documento aprovado,
recomendava à Câmara que
“seja planeado e projectado o
Parque da Cidade que tenha
em conta os equipamentos
existentes, assim como a cri-
ação de novos espaços”, “que
se crie um circuito de manu-
tenção instalando equipamen-
tos desportivos apropriados
aos exercícios físicos básicos,
acompanhados do mapa do
circuito e quadros de ins-
truções de utilização dos equi-
pamentos” e que “dote esta
zona da cidade com acessos
rodoviários apropriados à aflu-
ência massiva de pessoas que
os eventos aí realizados pro-
vocam”.

Entretanto, nesta reunião,
foi aprovada por unanimidade
uma recomendação da CDU,
de Alexandre Silva, relativa
aos problemas causados pe-
las árvores (negrilhos).

Entretanto, na reunião
de terça-feira foram apreci-
ados dois documentos: um
relatório sobre a Comissão
de Protecção de Crianças e
Jovens, com perguntas ao
vereador Carlos Gaio; e um
outro documento, o relató-
rio da Associação de Desen-
volvimento do Concelho de
Espinho, com perguntas ao
presidente da Câmara, José
Mota.

Assembleia Municipal

Vogais
da coligação
PSD/CDS-PP
ausentam-se
na votação

A última Assembleia Municipal de Espinho
ficou marcada por um incidente, aquando

da votação de um dos documentos
apresentados pelo Partido Social

Democrata na reunião de quinta-feira.
Os vogais da coligação ‘Juntos por

Espinho’ acabaram por se levantar e
por se ausentar da sala, como protesto

a uma decisão da presidente da
Assembleia Municipal, Graça Guedes.

Arraial dos Lions animado

Com as apetitosas sardi-
nhas, os suculentos rojões e
música bem animada, o fu-
tebol foi rapidamente esque-
cido e nenhum dos presen-
tes se queixou de não ter
podido assistir à bola, em
especial depois de saber da
derrota portuguesa.

As mesas do arraial que
se encontravam cheias de
gente animada e bem dis-
posta à hora da refeição,
rapidamente se esvaziaram

Club, Rocha Pinto que fez
questão de agradecer a
presença de todos, assim
como a gentileza dos pro-
prietários da Quinta dos
Bons Amigos, que todos
os anos cedem gentilmen-
te o espaço para que o
clube espinhense possa aí
levar a cabo esta iniciati-
va.

E, para o ano há mais.

Sandra Soares

Com meio milhar de pessoas
Como já é tradição, o arraial minhoto

do Lions Club de Espinho que decorreu
 no passado sábado na Quinta dos

Bons Amigos, em Anta, foi um sucesso,
conseguindo reunir cerca de quinhentas

pessoas em noite de jogo da
Selecção Nacional no Campeonato

do Mundo de Futebol.

quando a música começou a
tocar, pois todos quiseram
dar um passinho de dança
ao som dos ritmos brasilei-
ros e das cantigas bem por-
tuguesas, entoadas por to-
dos em coro, incluindo pelo
espinhense Carlos Padrão
que não resistiu a subir ao
palco.

Além dos muitos compa-
nhe i ros  L ions  do c lube
espinhense e da vizinhança,
nomeadamente de Santa

Maria da Feira, muitas figu-
ras ligadas à vida colectiva
espinhense não quiseram
perder a festa.

Até Manuel Monteiro,
presidente do Partido da
Nova Democracia, convida-
do por um dos participan-
tes, deu um pezinho de dan-
ça.

A animação entrou pela
noite dentro e só foi inter-
rompida por uns momentos,
pelo presidente do Lions
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Na reunião da Assembleia de Freguesia de Anta que decorreu na passada sexta-feira ficaram claras

as preocupações dos vogais com a revisão do PDM, ficando a sugestão para que o plenário tenha uma

participação mais activa neste processo. A moção da CDU que acusava o executivo de autoritarismo

foi rejeitada pela totalidade das restantes bancadas.

Acusações de autoritarismo ao executivo sem apoio

Sandra Soares

A Assembleia de Freguesia
de Anta abriu com a substitui-
ção da vogal do executivo
Francelina Pinto, que pediu a
suspensão definitiva do manda-
to por questões de saúde, pelo
vogal da bancada do Partido
Socialista Mário Joaquim Deve-
sas, eleito por voto secreto.

Seguiu-se a discussão da
informação escrita do presiden-
te em que as questões de maior
relevo se centraram nas reuni-
ões do executivo com a Câmara
para tratar de questões relacio-
nadas com o PDM.

Napoleão Guerra revelou,
nestas reuniões, o executivo
tem dado conta de algumas das
suas preocupações, destacan-
do a discordância com a defini-
ção de uma área de três mil
metros quadrados para cons-
trução de uma vivenda uni-fa-
miliar.

O autarca referiu ainda ou-
tras reivindicações conhecidas
que passam pela alteração à
classificação de terrenos de re-
serva agrícola que se encon-
tram em estado de abandono e
cheios de silvas e a possibilida-
de de edificação em altura, até
dois ou três andares, em algu-
mas zona das freguesia.

Mas todas estas e outras
preocupações estão a ser coligi-
das num documento que a
autarquia de Anta se encontra a
preparar e irá entregar à Câma-
ra Municipal logo que esteja
concluído, o que deve ocorrer
brevemente.

Na sua intervenção, Jorge
Alves (PSD) sublinhou os im-
pactos financeiros da exigência
de três mil metros quadrados
para construção de uma viven-
da e deixou a sugestão para que
a Assembleia de Freguesia te-
nha participação mais activa
neste processo e possa tomar
conhecimento e participar na
elaboração do documento a
entregar à edilidade espinhense.
Napoleão Guerra comprometeu-
se a entregar uma cópia do
referido documento às banca-

Assembleia
de Anta

preocupada
com o PDM

das do plenário.
Ainda no âmbito do PDM,

Adelino Reis (PS) que, enquan-
to arquitecto, se encontra a
colaborar com a Junta de Fre-
guesia de forma graciosa, pres-
tou alguns esclarecimentos,
nomeadamente em relação ao
Plano de Pormenor dos Altos-
Céus que se encontra em fase
de conclusão, sublinhando a
importância de se criar uma
nova centralidade nesta zona.

 Sobre esta questão em con-
creto, Humberto Granja (PSD),
também ele arquitecto, foi bas-
tante crítico, considerando que
o referido Plano não irá resolver
os problemas que afectam a
zona actualmente. Em relação
ao PDM, o vogal apelou a uma
maior participação da Assem-
bleia de Freguesia, tendo rece-
bido o convite de Napoleão Guer-
ra para colaborar com o execu-
tivo.

Falando ainda sobre a parti-
cipação da Assembleia de Fre-
guesia em algumas decisões
sobre a vila, foi referida a atri-
buição de nomes a ruas e

pracetas sem uma consulta pré-
via ao plenário. Embora reco-
nhecendo que o executivo não
é obrigado a tal, como subli-
nhou Napoleão Guerra, já que
esta é uma competência da câ-
mara limitando-se a Junta a
sugerir um nome, vários vogais
consideraram que seria uma
gesto de cortesia para com o
plenário a sua consulta prévia
sobre estas questões.

No ponto referente a as-
suntos de interesse para a fre-
guesia, o PSD apresentou uma
recomendação para que a Junta
continue a encetar esforços para
que a construção do acesso do
lugar de Além-do-Rio à rotunda
do IC24 se inicie no mais curto
espaço de tempo, face à neces-

sidade premente sentida por
toda a população. O documento
foi aprovado por unanimidade.

A CDU apresentou diversas
recomendações sobre situações
particulares vividas em alguns
lugares da freguesia, como o
estado do piso na Rua da Capela
dos Ramos e na Rua Rosa do
Moinho.

Estas recomendações pas-
saram com a abstenção da Ban-
cada Socialista que justificou o
seu voto por considerar o con-
teúdo dos documentos demasi-
ado particular sendo, na sua
opinião, assuntos para tratar de
formal, mais informal através
de um pedido de esclarecimen-
to.

Sobre estas questões ficou

a boa notícia de que a Rua da
Capela dos Ramos será alvo de
intervenção a breve prazo.
Napoleão Guerra alertou ainda
para a poluição nos cursos de
água da freguesia que nos últi-
mos tempos tem assumido pro-
porções preocupantes

A CDU apresentou ainda
uma moção onde acusa o exe-
cutivo de tratar a Assembleia de
Freguesia de forma “desrespei-
tosa e autoritária” e exige um
trato condigno para com a mes-
ma.

Henrique Sá Sil dá como
exemplo a atribuição de nome à
urbanização construída na anti-
ga Quinta do Moreira e a elabo-
ração e colocação de um monu-
mento na Rotunda de Esmojães,

considerando que o executivo
fez “tábua rasa” da Assembleia
nestas questões.

Em relação a este docu-
mento, as restantes bancadas
da Assembleia de Freguesia fo-
ram unânimes, discordando dos
termos utilizados que conside-
raram demasiado fortes. Diogo
Campos (CDS/PP) sublinhou ain-
da que o plenário não tem com-
petência para interferir nos as-
suntos referidos, considerando
que tal atitude seria uma inge-
rência no trabalho do executi-
vo.

Encerrada a ordem de tra-
balhos foi aberto o espaço ao
público preenchido com as in-
tervenções de António Pinto que
fez questão de saudar o novo
elemento do executivo, de Ode-
te Gomes muito critica em rela-
ção aos trabalhos da Assembleia
de Freguesia e de Raquel Sousa
que apresentou uma reclama-
ção relativa à obra executada
pela Junta de Freguesia na Viela
da Aldeia Nova.

Esta antense diz não com-
preender a pressa da Junta em
executar uma obra que tem a
oposição dos moradores e que
vai causar prejuízos já que foi
feita sem qualquer estudo so-
bre o seu impacto nos terrenos
adjacentes. Receando a inun-
dação da sua casa, uma vez que
o tapete betuminoso colocado
se encontra acima da cota da
soleira, a moradora revela a
intenção de levar o assunto às
últimas consequências.

Em defesa da honra, Napo-
leão Guerra sublinhou que a
obra agora concretizada é uma
reivindicação antiga dos mora-
dores daquela zona, sendo as
queixas apenas de uma família
que não se pode advogar dona
de um caminho de servidão.

A Rua da Capela dos Ramos será alvo de intervenção a breve prazo

Flashes

Esta rampa,
na praia das

Sereias, é um
perigo, pois
não dispõe

de uma
protecção

para evitar
que uma

criança
mais

distraída
se magoe



13/Julho/2006

8

Paulo
Natário

indignado
com obra de

pavimentação
da viela

da Aldeia
Nova

Manuel Proença

“Já fui à Junta de Freguesia
de Anta e o presidente, Napoleão
Guerra, veio cá com mais dois
elementos do Executivo, Ma-
nuel Marinheiro e Fernando
Fernandes. Disseram-me que
iram rebaixar o arruamento, pois
verificaram que, de facto, en-
trava a água dentro de um quar-
to onde eu estava a dormir”,
explica Paulo Natário.

Paulo Natário diz que “li-
guei ao senhor presidente e
ele não me atendeu o telefo-
ne. Depois veio cá e a única
coisa que fez foi dizer que me
ia levantar um processo por
eu ter parado o pessoal. Ele
não teve o cuidado de ver que
as águas entram para os po-
ços e para a casa”.

Paulo Natário acha “muito
bem que arranjem o caminho.
O meu pai, inclusive, prontificou-
se dar dinheiro para que aquele
caminho fosse arranjado”.

Paulo Natário acusa a Junta
de Freguesia de “só estar a
arranjar problemas connosco e
com as pessoas que lá passam”.

Paulo Natário considera,
também, que o presidente da
Junta de Anta “não tem usado o

mesmo critério para situações
idênticas. Na travessa da Cava-
da Velha houve o mesmo pro-
blema e alguém pediu para não
fazer as obras e eles mandaram
as máquinas embora”.

Por fim, Paulo Natário en-
tende que “a solução é rebaixar
o caminho e asfaltar. Não tem
qualquer lógica, estarem a le-
vantar o caminho para além das
soleiras. Este caminho está le-
vantado mais de trinta centíme-
tros. Há portões que não abrem
porque a travessa está mais alta
e com a época de chuvas tere-
mos aqui um problema”.

Napoleão Guerra:
“Foram dezenas

de pessoas a pedir-me
para arranjar
aquela viela!”

Entretanto, o presidente da
Junta de Freguesia de Anta,
Napoleão Guerra, explicou ao
jornal Defesa de Espinho, que
aquele órgão autárquico “anda
a ser instado, desde o anterior
mandato, pelas dezenas de
moradores para dar um arranjo
àquela estrada que estava cheia
de buracos e que era quase
intransitável. Há alguns dias
esteve na Junta um grupo de

pessoas para pedir-nos para
resolvermos aquele problema”.

Segundo o presidente da
Junta de Anta, “nós entende-
mos que as pessoas tinham ra-
zão e decidimos remediar o pro-
blema com a pavimentação pro-
visória”.

Diz Napoleão Guerra que,
entretanto, “fui desagradavel-
mente surpreendido por um te-
lefonema de um funcionário da
Junta a dizer-me que o senhor
Natário tinha colocado o carro a
impedir a saída das máquinas e
da carrinha da Junta. Pedi-lhe
que fosse razoável e que reti-
rasse o carro do local”.

E prossegue:
“Garanti ao senhor Natário

que resolvia qualquer problema
que surgisse relacionado com
as águas da estrada. Até lhe
disse que pediria aos técnicos
da Câmara que me encontras-
sem uma solução para isso.
Garanti que ele nunca seria pre-
judicado, como não prejudico
ninguém.

Falei com a Polícia e pedi
que lá fosse para retirar o carro
do caminho. A Polícia lavrou o
auto e os trabalhos prossegui-
ram”.

Segundo Napoleão Guerra,
“tenho este tipo de pavimenta-
ção em várias ruas. Não me
acredito que este tipo de piso
prejudique os poços e se havia
algum problema era dantes, tal
como estava! Havia problemas
com a estrada como ela estava!
As pessoas têm o direito de
viver melhor. Foram dezenas de
pessoas a pedir-me para arran-
jar aquela viela!”

Napoleão Guerra fez ques-
tão de dizer que “a parte de trás
da casa do senhor Natário, jun-
to à viela da Aldeia Nova, é
clandestina. Fez o muro sem o
respectivo licenciamento ca-
marário. Acho que deveria ter
um pouco de consideração por
mim porque sempre o tratei
bem, como o faço com todos os
cidadãos de Anta”.

Junta de Anta fê-la “a pedido de dezenas de moradores”

O antense, Paulo Natário, residente
em Esmojães, mostrou-se indignado com
uma obra que a Junta de Freguesia de
Anta realizou na viela da Aldeia Nova,
contígua à sua habitação. A Junta de

Freguesia decidiu pavimentar a dita viela,
só que, no entender de Paulo Natário,

ficou demasiado subida. O presidente da
Junta de Freguesia de Anta garante

que a obra foi feita “a pedido de dezenas
de pessoas que ali moram”.

Paulo
Natário

indignado
com obra de

pavimentação
da viela

da Aldeia
Nova

Por fiz, o presidente da Jun-
ta de Freguesia de Anta garante
que “sempre usei o mesmo cri-
tério para todos os cidadãos.
Relativamente à Travessa da

Cavada Velha posso dizer que
há um litígio entre o senhor
Natário por causa da sucata,
com os herdeiros do proprietá-
rio do moinho. Perante isto, tive

de suspender as obras. Quando
houver uma decisão do Tribu-
nal decidirei o que fazer com
essa via de servidão” – con-
cluiu.



13/Julho/2006

9

Procurando dar a conhecer à população o que levou ao embargo da obra do edifício que lhe foi doado,

situado na Rua Coração de Jesus e em resposta a algumas afirmações do presidente da junta, Américo Castro

na última Assembleia de Freguesia, a direcção do Centro Social de Paramos produziu um esclarecimento

que o jornal Defesa de Espinho publica na íntegra, revelando também que o problema do embargo está resolvido

e a obra deve ser retomada nos próximos dias.

Sandra Soares

Um dos temas centrais das
últimas reuniões da Assembleia
de Freguesia de Paramos foi a
obra que está a ser levada a
cabo pelo Centro Social de Para-
mos, na Rua Coração de Jesus,
junto ao apeadeiro e que entre-
tanto foi embargada.

Na última edição do jornal
Defesa de Espinho, apesar
de sublinhar o prejuízo que o
embargo estava a causar ao
Centro Social de Paramos, o
presidente da associação, Ma-
nuel Costa e Silva, remetia mai-
ores esclarecimentos para um
futuro próximo, o que ocorreu
já durante esta semana com a
apresentação de um esclareci-
mento da direcção do centro,

Centro Social de Paramos esclarece embargo à obra do edifício Coração de Jesus

“O senhor
presidente
da Junta
portou-se

como
um homem
que atira
a pedra

e esconde
a mão”

representada pelo seu presiden-
te, acompanhado pelo tesourei-
ro Manuel Monteiro e do vogal
José Loureiro, e que o Defesa
de Espinho publica na íntegra.

Ainda nesta reunião, os di-
rectores do centro aproveita-
ram para voltar a referir o pre-
juízo causado por este embargo
ao centro que “sempre se orgu-
lhou de cumprir os seus objec-
tivos, sentindo-se lesado por
agora ser obrigado a falhar, sem
ter culpa disso. Com esta situa-
ção quem é colocada em causa
é a instituição”.

Os responsáveis revelam
ainda que “felizmente e com a
colaboração da Câmara Munici-
pal de Espinho a situação está
praticamente resolvida, o Cen-
tro já tem em sua posse um
parecer favorável da autarquia

e a obra deve ser retomada nos
próximos dias”.

O conteúdo do esclareci-
mento é o seguinte:

“Como é do conhecimento
dos paramenses, o Centro Soci-
al de Paramos, está a levar a
efeito uma obra de primordial
valor para a instituição e de
relevante importância para
quem dela vai beneficiar.

Foi uma obra pensada há
algum tempo, submetida à apre-
ciação da Câmara Municipal em
devido tempo e que constava da
alteração e remodelação do edi-
fício existente, (casa Coração
de Jesus), junto ao apeadeiro
de Paramos.

Assim, o projecto aprovado
consta da demolição do andar
completo, dos anexos que exis-
tiam a Nascente e parte da pa-
rede, do rasgar de janelas até
ao piso e também da abertura
de rasgos nas paredes para exe-
cutar a estrutura do edifício,
conforme consta do alvará de
licença n.º 12/2006, Emitido pela
Câmara Municipal de Espinho.

Estas demolições vieram a
afectar as restantes paredes do
edifício, as quais se encontra-
vam em péssimas condições de
estabilidade, algumas com uma
inclinação acentuada e em ruí-
na eminente. A abertura de ras-
gos nas paredes necessárias
para executar a estrutura do
edifício, levou a que a totalidade
das paredes ruíssem, tal era a
sua fragilidade.

Entretanto fomos visitados

pelos serviços de fiscalização da
Câmara Municipal de Espinho,
por duas vezes quase seguidas
e se da primeira visita, entende-
ram que tudo estava a ser cum-
prido, na segunda e constatan-
do os factos acima descritos,
decidiram participar a ruína des-
sas paredes, o que levou ao
posterior embargo da obra. Re-
afirmamos e é do conhecimento
dos serviços Camarários que,
em tudo o mais a obra está de
acordo com o projecto aprova-
do e implantada rigorosamente
conforme o mesmo.

Assim e após lermos a notí-
cia publicada no jornal “Defesa
de Espinho”, na sua edição de 6
Julho de 2006, com o título
“Nem o dono da obra gostava
do que se estava a fazer”, que
transcreve palavras do senhor
presidente da Junta de Fregue-
sia de Paramos, relacionadas
com o embargo desta obra pela
Câmara Municipal de Espinho,
pretendemos esclarecer a po-
pulação do seguinte:

- Finalmente compreende-
mos a anormal visita por duas
vezes, em tão poucos dias, dos
serviços de fiscalização, natu-
ralmente deveu-se a pretende-
rem esclarecer as dúvidas do
nosso presidente da Junta.

- O senhor presidente da
Junta garantiu nada ter a ver
com o embargo, é obvio que
não tem, porque isso não é da
sua competência, no entanto,
deslocou-se à Câmara Munici-
pal para saber o que se passava

sobre a legalidade da mesma,
“não foi denunciar nada”.

- O senhor presidente da
Junta não fala verdade e como
a justificar-se afirma “depois de
ter ouvido responsáveis pela
obra afirmarem que tinham ver-
gonha do que se estava a fazer”
e de “nem o dono da obra gos-
tava do que se estava a fazer”.

- O senhor presidente da
Junta, com responsáveis da Ins-
tituição até ao dia de hoje nun-
ca falou, não teve a lealdade de
nos pedir um esclarecimento,
mas com os seus profundos
conhecimentos, conseguiu adi-
vinhar que a obra não estava de
acordo com o projecto, portan-
to o senhor presidente, não é
verdadeiro nas suas afirmações,
portou-se como um homem que
atira a pedra e esconde a mão,
o que profundamente lamenta-
mos.

- O Centro Social de Para-
mos, também lhe quer dizer
que tem muito orgulho de todas
as obras, e são muitas, que
realizou e continua a levar a
efeito, em prol da freguesia de
Paramos e da população que
aqui vive, nunca teve e nem tem
motivo algum para se envergo-
nhar delas, que estas sim, estão
à vista. Contribui ainda para dar
emprego a dezenas de pessoas
e a ajudar essencialmente a
população mais carenciada.

- Será que o senhor presi-
dente da Junta tem orgulho dos
paramenses, das suas colectivi-
dades e nomeadamente do Cen-

tro Social de Paramos?
- O que será que move o

senhor presidente da Junta con-
tra o Centro Social?

- Parece-nos que tudo isto
decorre da forma como a Junta
de Freguesia e alguns vogais da
Assembleia de Freguesia, de-
fendem a legalidade urbanísti-
ca, manifestando-se contra uma
obra pública e do maior interes-
se para a freguesia, contra aquilo
que estava a ser legalmente
executado, tecendo os mais di-
versos comentários, honestos,
mas neste caso desonestos, com
conhecimentos, mas neste caso
com a maior ignorância, coe-
rentes, mas neste caso com a
maior incoerência.

- Ou será que têm ou tive-
ram a mesma atitude com ou-
tras obras executadas na fre-
guesia, umas construídas de
novo, outras demolidas e
reconstruídas e que nunca tive-
ram e ainda hoje não tem licen-
ça?

Finalmente, apenas gosta-
ríamos de realçar a atitude da
Câmara Municipal de Espinho
dos seus técnicos e do senhor
vice-presidente Rolando de
Sousa, que sempre tratou este
processo com toda a lisura e
recebeu os membros desta Di-
recção com a maior cordialida-
de, e sempre mostrando vonta-
de de colaborar com a institui-
ção, para repor a legalidade da
obra e rapidamente ser levanta-
do o respectivo auto de embar-
go”.
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Sandra Soares

O Circunstâncias, organiza-
do pela autarquia espinhense
há alguns anos, tem por objec-
tivo proporcionar um local de
encontro para diferentes expres-
sões lúdicas e artísticas e, si-
multaneamente, lugar de sorri-
sos e de convívio entre os mais
diversos públicos.

Assim, já amanhã a partir
das 22 horas, haverá lugar para
uma exibição da dança afro-
brasileira de Maculêlê que aque-
ce os ânimos para o concerto
que se inicia meia hora depois,

protagonizado pelos MU, pro-
jecto que tem por objectivo pôr
o público a dançar.

No sábado a noite abre com
a actuação de tocadores de
djambés e malabaristas de fogo,
seguindo-se a apresentação do
espectáculo “A Viúva Astuta” de
C. Goldoni, pelo conhecido e
conceituado Teatro ao Largo.

Nesta peça de teatral, uma
viúva rica e jovem, descobre
que desperta o interesse de
quatro aristocratas endinheira-
dos – um inglês, um espanhol,
um francês e um italiano, todos
empenhados em desposá-la. À
medida que fazem os seus avan-
ços, num clima de ciúme e riva-
lizando uns com os outros pela
atenção da viúva, ela usa todo o
tipo de artimanhas e fingimen-
tos para descobrir qual deles

será melhor para ela. No centro
desta intriga está o desgraçado
criado – Arlequino, que foi con-
tratado por três dos pretenden-
tes para conseguirem os seus
objectivos. Inevitavelmente ele
torna a situação ainda mais com-
plicada e ridícula. A viúva,
Rosaura, revela finalmente a
falsidade das intenções de três
dos cavalheiros, ficando assim
livre para desposar o devoto e
ultra ciumento italiano Conde
de Bosco Nero. Como comenta
num “à parte” a sua criada,
Marionette, “Apesar da sua as-
túcia, a sua patroa, acabou por
casar com o pior do lote!”

No Domingo, a partir das 15
horas e ainda no Largo da Câ-
mara, estarão em funcionamen-
to diversos Workshops abertos
a todo o público: malabarismo,

pintura de rostos e clown.
Pelas 16.30  horas, o grupo

de teatro e novo-circo Radar
360º realizará o espectáculo La
Famile Royale, uma família mui-
to particular que chega directa-
mente de França, carregada com
as suas malas e contramalas,
mais escadotes e baldes...enfim,
uma multiplicidade de objec-
tos... que podem sempre fazer
jeito para acontecimentos im-
previstos! Este espectáculo é
uma viagem através do univer-
so Clownesco desta família. Uma
peça de Teatro – Circo, rechea-
da de criatividade, humor, e
poesia.

E o Circunstâncias encerra
assim, com um convite ao mun-
do da fantasia onde o real e o
irreal não têm fronteiras defini-
das...

Artes de rua animam Espinho

Circunstâncias
Durante o próximo fim-de-semana,

o largo da Câmara Municipal de Espinho

enche-se de animação com o

Circunstâncias – encontro de artes de rua

que reúne actores, malabaristas,

tocadores de djambés e outros

artistas numa iniciativa que inclui muita

e diferentes espectáculos.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.
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Desigualdades
Tudo parece funcionar ao inverso do devido. Senão

vejamos: A feira semanal de segunda-feira, é anunciada
como um ‘ex-líbris’ da cidade de Espinho, aqui ocorrem
centenas de pessoas vindas das várias partes do País. É este
local considerado um cartaz a preservar. No entanto o que
vemos é um espaço degradado, à espera há vários anos de
obras que tardam a chegar. A juntar a tudo isto, temos a

incapacidade dos serviços camarários em fiscalizar e fazer
cumprir o regulamento: As tendas a serem montadas ao
domingo logo pela manhã, vendedores que sem pagarem se
instalam no recinto como se a isso tivessem direito e concor-
rendo em desigualdade com os demais. E já agora para quando
a reestruturação do espaço em causa? Com a desistência de
muitos comerciantes vêem-se muitos espaços vazios no recin-
to, o que nos leva a crer que se poderia encurtar um quartei-
rão, libertando espaço que poderia ser aproveitado para
estacionamento.

Como se não bastasse a esta inércia por parte dos serviços,
temos – uma dita – feira de revenda que mais não é que uma
extensão do retalho de segunda, pois aí se vende peça a peça,
onde não é pedido o número de contribuinte para facturação
da mercadoria. A este cenário continua a fechar os olhos os

serviços camarários e a sua aliada associação comercial, que
deveria por dever, defender os comerciantes locais duma
concorrência, que por decreto-lei só poderia funcionar em
local fechado.

A juntar a este cenário ainda temos a feira do velho, que
funciona de forma anárquica onde cada um se desenrasca
para vender o seu produto, mesmo aqueles que não estão
autorizados para o fazerem.

Depois ainda temos o critério policial, que faz cumprir o
que está imposto pela sinalização no local, não autorizando
o estacionamento à segunda-feira, – ou seja na feira que é
o postal da cidade – mas que o permite à sexta-feira e no
primeiro domingo de cada mês.

Joaquim Ribeiro
(Espinho)

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH
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Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

EM ESPINHO
C/ projecto para 3 vivendas geminadas, 1 T1, 6 T2,
2 T2 c/ dúplex c/ banho, quarto e salão c/ 35 m2

Tlm. 919 591 294

Vende-se Terreno aprovado

Manuel Proença

Os social-democratas, atra-
vés do presidente da Comis-
são Política Concelhia, Vicente

Acusação do PSD
de Espinho

“Presidente
da

Assembleia
Municipal
conduziu

os trabalhos
com falta

de rectidão”
O Partido Social Democrata de Espinho

realizou na terça-feira uma conferência

de imprensa, esclarecendo uma

posição tomada pelo grupo parlamentar,

na reunião da assembleia Municipal

de quinta-feira.

nho do passado dia 6 de Ju-
lho”.

Num comunicado distribuí-
do, o PSD de Espinho diz o
seguinte:

“1 – Estava em discussão
um documento proposto pelo
PSD assinado pelo vogal Vicente
Pinto com o título ‘Reabilitação
do Parque da Cidade’;

2 – Depois de discutido o
documento e terem sido su-
geridas alterações à sua delibe-
ração, como tem sido usual,
algumas dessas alterações fo-
ram aceites pelo proponente do
documento Vicente Pinto (até
aqui, sempre foi respeitada a
vontade dos proponentes de
alterar ou não as deliberações);

3 – O PS pediu um interva-
lo para reunir e apresentou
com uma proposta de delibe-
ração alternativa, ao abrigo
do nº6 do artº 30 do Regi-
mento da Assembleia Munici-
pal.

4 – O PSD pediu um inter-
valo para consultar o Regi-
mento, o qual diz que a pro-
posta de deliberação alterna-
tiva ‘deverá ser votada em
primeiro lugar, saldo se o ple-
nário optar por outro tipo de
metodologia’.

5 – O vogal Vicente Pinto
(prevendo que a proposta do
PS seria aprovada) fez uma
interpelação à mesa pergun-
tando se a proposta de delibe-
ração alternativa apresenta-
da pelo PS fosse aprovada,
também era votada a propos-
ta do PSD. Obteve como res-
posta da presidente da Mesa,
que eram votadas as duas
propostas;

6 – O Vogal Vicente Pinto,
fez um requerimento à mesa
para que a proposta do PSD
fosse votada em primeiro lu-
gar, uma vez que foi este o
promotor do documento;

7 – O plenário votou, e por
maioria não foi aprovado o
requerimento;

8 – Antes de se passar à
votação da proposta alterna-
tiva de deliberação, Vicente
Pinto, declarou que se iria
ausentar da sala durante a
votação desta proposta alter-
nativa imposta pelo PS;

9 – A proposta alternativa
de Deliberação do PS, apresen-
tada num documento manus-
crito incompleto, não assinado,
nem identificados os seus pro-
ponentes, foi aprovada por
maioria;

10 – A mesa preparava-se
para colocar à votação o docu-
mento do PSD, quando foi in-
terpelada por vogais do PS e da
CDU, defendendo estes que a
proposta do PSD não deveria
ser votada, uma vez a proposta
de deliberação alternativa do PS
tinha sido aprovada;

11 – Foi ainda interpelada a
mesa pelos vogais do PSD que
lembraram a mesa de decisão
que tinha tomado antes de co-
locar à votação a proposta do
PS e que no passado a As-
sembleia votava todas as pro-
postas (ex: proposta de IMI);

12 – A mesa mudou a deci-
são que tinha tomado, não as-
sumindo que a tinha tomado
nesses termos e, na tentativa
de salvar a decisão, sujeita a
decisão ao plenário, sabendo de
antemão que a maioria socialis-
ta e a CDU lhe asseguravam a
decisão;

13 – Ainda no processo de
votação os vogais do PSD au-
sentaram-se da sala, tendo, o
representante da Junta de Fre-
guesia de Espinho, ficado com
dúvidas acerca do que estava a
votar não foi esclarecido pela
presidente da mesa, numa ati-
tude imprópria para uma Presi-

dente da Assembleia Municipal
dizendo ‘se não votou, está no
seu direito… a culpa é dos seus
colegas que fizeram barulho ao
sair da sala’.

Interpretação e posição:
A presidente da Assembleia

Municipal conduziu os traba-
lhos com falta de rectidão, pois
havia tomado uma decisão e
comunicado ao plenário, não
devendo permitir que esta deci-
são fosse discutida depois de
ter iniciado a votação daquele
ponto da ordem de trabalhos.
Teve uma actuação parcial, fa-
vorecendo as posições defendi-
das do partido socialista.

A presidente da Assembleia
Municipal tem o dever de con-
duzir os trabalhos de uma for-
ma imparcial e isenta, indepen-
dentemente da força política que
a elegeu.

O PSD manifestou o seu
repudio por esta atitude do PS e
da presidente da Assembleia
Municipal, abandonando os tra-
balhos da Assembleia Municipal
no passado dia 6.

Alerta ainda para o facto de
ter sido aberto pela Mesa da
Assembleia um precedente gra-
ve no funcionamento da As-
sembleia Municipal”.

Pinto, explicaram que vieram
“publicamente comunicar as
motivações que levaram os
vogais do PSD a abando-
narem a reunião da As-
sembleia Municipal de Espi-

Foto VÍTOR LANCHA
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Com uma
oposição destas
tudo é possível

Não era meu propósito voltar a escrever sobre o
aeródromo de Espinho e o Aero Clube da Costa Verde
porque o que defendi como solução nas páginas deste
semanário pelos vistos não agradou e nem agrada ao poder
político instalado no Largo José Salvador.

Vem isto a propósito sobre a notícia da edição do jornal
Defesa de Espinho do passado dia 18 de Maio que tinha o
seguinte título: “Rejeitada revitalização do aeródromo de Para-
mos proposta pelo PSD” e como subtítulo “Documento também
defendia transferência do quartel para o interior do país”.

Para meu espanto e de todos os espinhenses que se
interessam pelo desenvolvimento de Espinho um vogal do
PSD defende a deslocalização do Regimento de Engenharia
de Espinho para o interior do país com o argumento de que
esta deslocalização – passo citar: “servia melhor as popu-
lações do interior e libertava-nos a zona a sul de Espinho,
para que o turismo se desenvolva harmoniosamente”.

Tais argumentos são de peso numa visão puramente
‘mercantilista’ mas vejamos, objectivamente, as consequências
de uma deslocalização do RE3 para o interior:

Espinho já tem tão poucas referências e uma delas é
precisamente o RE3, que não se pode dar ao luxo de a
perder, talvez a mais importante actualmente, que leva o
nome da nossa cidade a todo o país e mesmo ao estrangeiro
onde tem executado operações de grande responsabilidade
e de grande qualidade.

Para os mais distraídos deve-se recordar que não é só
o interior do país que tem beneficiado da operacionalidade
do RE3 mas também, em vários cenários militares e opera-
ções humanitárias, vários países onde o RE3 diz presente e
está associado o nome da nossa cidade. – Regimento de
Engenharia de Espinho.

Como última nota recorde-se que a cidade tem sido
beneficiada pela capacidade operacional instalada no RE3,
estou a recordar-me dos trabalhos de arranjo do areal; da
limpeza de terrenos para a construção do futuro estádio; da
abertura de caminhos nas freguesias limítrofes e tantas

outras obras que o concelho teria de pagar a peso de ouro
e que, por preços simbólicos, foram executados pelos
profissionais do RE3., tendo ainda em atenção o seu peso
no comércio local; arrendamentos de casas; restauração;
oficinas etc.; etc.;

Por fim parece-me que argumentação para acabar com
o RE3 é a mesma que, anos atrás, foi utilizada para acabar
com o quartel do Formal, mais conhecido por quartel de
Silvalde que, após a sua desactivação, foi abandonado aos
ratos e ainda hoje se discute qual o futuro daquele espaço.

Assim, se se concretizar tal deslocalização esta ‘comu-
nhão’ e benefícios acabam para a cidade e como resultado
vamos ter mais um elefante branco.

No entanto tenho umas suspeitas do que se anda a
tramar e com a notícia supra parece-me que o futuro dos
dois espaços já esta marcado.

Andam por aí uns vampiros que, durante a noite voam
baixinho e largam alguns boatos para ver qual a reacção da
‘populaça’. Num desses voos, junto ao areal da Baía,
largaram que tanto o quartel do Formal como o RE3 eram
ideais para a construção de Resortes de Luxo vocacionados
para turismo golfista.

Mais atiraram que o aeródromo nunca mais será
revitalizado porque a actual pista a Norte da estrada que a
atravessa será ocupada pelo alargamento do ‘green’ do
Oporto Golf Club.

Mais ainda atiraram que o Aero Clube da Costa Verde está
numa situação privilegiada já que as suas aeronaves estão à
guarda do exército na Base de S. Jacinto, gratuitamente e com
acesso directo a uma pista cuja manutenção está a cargo deste
mesmo exército, sendo que, ao manter-se a sede social nas
instalações actuais, com uns ULMs para enganar ‘zé povinho’,
os subsídios camarários e outros mantêm-se e serão sempre
actualizáveis. Em conclusão todo o mundo fica feliz. Conversa
de vampiro e oposição da “treta”.

Por fim quero deixar a minha estranheza pelo facto de
todas as câmaras municipais apresentarem estudos de
revitalização/ampliação dos aeródromos já em funcionamento
(último dos quais o de Braga) ou apresentarem estudos para
a sua construção, com recurso do IV QCA (Quadro Comunitário
de Apoio) que tem início de execução em Janeiro de 2007 e a
nossa (!) Câmara não se candidatar às verbas disponíveis para
uma revitalização de um equipamento turístico aglutinador de
projectos de interesse nacional (PIN).

Com uma oposição destas tudo é possível.

Luís Rendeiro
(Espinho)

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Fraudes com documentos
aumentam 22% este ano

Serviço de Estrangeiros
diz que o uso de
documentação

roubada está a crescer
face ás falsificações

ou cópias
Diário de Notícias

Excesso de militares
custa 250 milhões

Forças Armadas
têm mais 460 oficiais
que o previsto na lei
Correio da Manhã

Automobilistas podem ser
ressarcidos

Serviços mínimos
nas auto-estradas

Correio da Manhã

Crime terá ocorrido na
freguesia de Vieira de Leiria

Menor de 15 anos
suspeito de ter
violado mulher
Região de Leiria

Porque gostar de animais
também se ensina e aprende

Escola Santos Simões
vai ter um gatil

Notícias de Guimarães

Acidentes mortais desceram
quase 30 por cento entre
1 de Janeiro e 3 de Julho

BT regista recorde
com menos mortos

na estrada
24 Horas

Valores são os mais
elevados do distrito

Em Vila Real,
estacionamento

paga-se a peso de ouro
A Voz de Trás-os-Montes

Mirandela
Oito anos de prisão
por prender mulher

ao tanque
‘Jornal de Notícias’

Falsos fogos
desviam ‘helis’ da GNR

Dez falsos alarmes
nas 66 intervenções

dos novos helicópteros
Correio da Manhã

Lisboa
Condutor foi multado

três vezes à mesma hora
‘Jornal de Notícias’

Tragédia
Detido um suspeito

pelo fogo que matou
seis bombeiros

perto da Guarda
‘Jornal de Notícias’

Guimarães
Homem morreu atingido

por foguete no peito
‘Jornal de Notícias’

Trás-os-Montes
Mulheres

transmontanas perdem
medo de denunciar

maus-tratos
‘Jornal de Notícias’

Arrombou seis vivendas (em
Pinheiro da Nazaré / Sintra),
furtou e foi detido pela GNR

Entrava nas casas,
comia, bebia cervejas,

tomava banho e
deitava-se no sofá

24 Horas

Alemão detido em Oeiras por
burla de carros; os

interessados sinalizavam a
compra do carro, perdiam o

dinheiro e o alemão desfazia-
se do cartão do telemóvel

Até o telefone
desaparecia

24 Horas

Em Ovar
Ladrões de areia

acusados de furto
qualificado
Praça Pública

Campanhas com crianças e
adolescentes juntos às

estações do metro e vias
movimentadas da
região de Lisboa

Falsos surdos-mudos
pedem dinheiro para

centro inexistente
Diário de Notícias

Homem foi alvejado no pé,
na coxa e de raspão na zona

abdominal e justificou o
desentendimento com uma
ultrapassagem por parte do
agressor; polícia (que não

estava de serviço) alegou que
agiu em legítima defesa e foi

constituído arguido
Agente da PSP deu três

a condutor em rixa
de trânsito no Porto

Jornal de Notícias

Subcomissário da PSP
de Lamego despistou-se

encontra-se
em coma profundo
Comandante com

2,26 de alcoolemia
Jornal de Notícias

Afirma sub-comissário da PSP
“A cidade de S. João

da Madeira tem
passadeiras a mais”

O Regional

Estudo
Portugal tem polícias

a mais
Correio da Manhã

O cemitério de Maçorria foi
visitado por estranhos seres

que entraram no local a
coberto da noite,

beberam cerveja e fizeram
rituais para os quais seria
necessário uma cabeça
de carneiro decepada

As bestas do dia da Besta
– cabeça de carneiro
usada para profanar

campas em Santarém
24 Horas

Ensaio atribulado
Avião russo de combate
a fogos acidentado ao
levantar na Aguieira

‘Jornal de Notícias’

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

EM ESPINHO
C/ projecto para 3 vivendas geminadas, 1 T1, 6 T2,
2 T2 c/ dúplex c/ banho, quarto e salão c/ 35 m2

Tlm. 919 591 294

Vende-se Terreno aprovado Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S

SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM
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Manuel Proença

Manuel Monteiro e o pre-
sidente da Comissão Política
Concelhia do PND, Elpídio
Sousa, visitaram a beira-mar
e almoçaram, com um grupo
de simpatizantes e de mili-
tantes no restaurante “Tem-
peros”.

Manuel Monteiro aprovei-
tou para falar de alguns te-
mas nacionais, deixando as
questões locais para o presi-
dente da Concelhia espi-
nhense.

Na sua passagem por Es-
pinho, a comitiva distribuiu
alguns panfletos, onde eram
abordados alguns dos temas
locais.

Nessa mensagem aos
espinhenses, o PND colocou
algumas questões, entre as
quais, as seguintes:

– Com os milhões de con-
tos que já foram gastos, após

o 25 de Abril, o que perde-
mos, e o que ganhamos?

– Os familiares banhei-
ros, e asseadas praias da
Rainha da Costa Verde, onde
estão…?

– A mítica Avenida, pica-
deiro com música ambiente,
foi-se…

– A velha espécie de cam-
po de futebol, encurralado
na baixa da cidade que serve
o popular ‘tigre’ da Costa
Verde com eternas aspira-
ções à primeira liga?

– Uma réplica dum gim-
nodesportivo que alberga a
briosa e consagrada Associ-
ação Académica de Espinho?

– Outra Réplica da espé-
cie de gimnodesportivo que
serve as outras modalidades
do nosso ‘tigre’ do futebol –
Sporting Clube de Espinho?

– A famosa piscina bal-
near – Solário Atlântico, ago-
ra com Talassoterapia...?

– Uma Nave Desportiva

Polivalente, com torneios de
caça às moscas...?

– Uma Associação de De-
senvolvimento do Concelho
de Espinho? ADCE que ab-
sorve centenas de milhares
de contos sem gerar novas
actividades empresariais que
traduzam mais e melhores
salários, sustentabilidade, e
riqueza para o nosso povo…

– A esplanada ventosa
que atropela os passeantes,
afugenta tur is tas e ve-
raneantes…

– A cidade, terraço sobre
o mar, degradada, suja,
desabrigada, e deserta no
Inverno…

– Biblioteca – Academia
de Música, ballet, Orfeão,
Orquestra Clássica, bandas
de música, Ranchos Folcló-
ricos, etc; por onde andam
…?

– Que actividades e inici-
ativas mensais realizam, e
espectáculos nos proporcio-
nam..?

– Um Multimeios, equi-
pamento sócio cultural que
acolhe, uma vez por ano, um
único evento de relevo in-
ternacional Cinanima… Mé-
rito do grande senhor An-
tónio Gaio.”

 E coloca, ainda, mais al-
gumas questões:

– Bem, temos mais in-
vestimento público, mais
obra feita! É verdade, à cus-
ta dos nossos impostos, dos
subsídios da União Europeia,
e das comparticipações das
verbas do jogo…

– Mas, os milhões foram
empregues para o desenvol-
vimento do concelho…?

– Temos melhores em-
pregos, mais ganhos, mais
turistas, mais visitantes …?

– Temos mais riqueza,
mais exploração de novas
actividades..?

– Temos mais valências,
temos novas empresas, mais
qualificações sócio profissi-
onais..?

– Desenvolvemos novas
centralidades regionais na-
cionais e europeias..?

– Somos um concelho
desertificado que perdeu as
suas emblemáticas empre-

sas … Uma cidade, sede do
concelho, que vem exem-
plificando a exclusão e in-
segurança, que vem perden-
do capital turístico, corren-
do o risco de se tornar um
dormitório dos mais abas-
tados, dos mais idosos, e de
uma juventude sem futu-
ro…”

Para o PND, “Espinho
merece e exige muito mais”
e, por isso, aquela força
política proõe:

“– Melhor ordenamento,
outro PDM, outros Planos
de Pormenor, outra Requa-
lificação

Ambiental estratégica
com arborização que sirva
também de barreira à ero-
são da costa,

e aos ventos; com espa-
ços ajardinados e arbustos
que ofereçam sombras na-
turais; parques relvados,
floridos e abertos ao recreio,
tecnicamente assistido, para
os infantis; outro traje ur-
banístico – uma morfologia
habitacional moderna, es-
calada sobre o mar, obedi-
ente a regras de carácter
social que respeitem o equi-
líbrio da sociedade, no seu
todo; outra requalificação
urbana que também resol-

va, de vez, o problema da
feira semanal, emblema da
cidade que deveria ser um
pólo de receitas de segunda
a sexta-feira; circuito urba-
no de transportes, bons es-
tacionamentos e acessos
pedonais; escolas superio-
res nas áreas do Desporto,
Turismo, Publicidade e Ima-
gem; uma cidade com vida,
limpa, florida, espaçosa, fun-
cional e alegre, com equipa-
mentos públ icos poten-
ciadores de novas centra-
lidades – escolar e cultural-
mente animada”.

Sobre o enterramento da
linha-férrea, o PND diz que
“não tem que ser a vala do
enterramento de Espinho”.

Aquele partido entende
que “já se criou uma comis-
são de ideias para o espaço
livre à superfície, depois do
enterramento” e adverte que
“este folclore, dos dois gran-
des partidos, poderá servir a
ambos de desculpa”.

O PND entende que “as
ideias de cristal, ou espaci-
ais, poderão provocar a cu-
riosidade popular… Mas, a
requalificação, do espaço à
superfície, tem que obede-
cer a uma matriz sociológi-
ca, devendo convidar à con-

vivência, no trabalho e no
laser, de todo o povo do
concelho”.

O PND acha que “fazem
falta novas actividades que
garantam mais ganhos aos
mais desfavorecidas do con-
celho, e que provoquem a
integrada mobilidade de to-
das as gentes da popula-
ção”.

Por isso, recomenda que
se “encomende um projecto
de especialistas em ‘comu-
nhão das classes sócio pro-
fissionais’, onde pobre e ri-
cos, pescadores e doutores,
se mostrem desenhados de
mãos dadas”.

O PND diz que, assim, “a
sociedade enriquece com a
convivência do seu todo, no
cultivo de hábitos, e proce-
dimentos”.

Aquele partido diz “não
aos muros marginais à li-
nha, não à especulação imo-
biliária” e, por isso, “pára,
escuta e olha para um me-
lhor projecto, sem barreiras
– a Norte e a Sul”, apelando
a que “sejamos capazes de
criar, em Espinho, uma nova
centralidade regional”.

Por fim, o PND defende
“o enterramento total da li-
nha”.

Manuel Monteiro (PND)
em Espinho

“Sejamos
capazes
de criar

em Espinho
uma nova

centralidade
regional”
O presidente do Partido da Nova

Democracia (PND), Manuel Monteiro,

esteve no sábado em Espinho, para

uma visita ao concelho. Manuel Monteiro,

que regressará ao concelho, no sábado,

às 14.30 horas, para visitar o

Bairro Piscatório, “respeitando o apelo

dos pescadores” para “ouvir as suas

queixas e preocupações”.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Salvé 15/07/2006

Flávio da Rocha

Os teus avós,
tios e tias,

na passagem
deste teu

1.º aniversário,
vêm desejar-te

muitas felicidades
e que esta data
se prolongue
por muitos

e bons anos.

Bravo Flávio

(Residente em França)

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Esta exposição tem como ele-
mento base o milho, comum à
agricultura das quatro freguesi-
as do concelho de Espinho, e
calcorreia o quotidiano das gen-
tes do campo, identificando as
semelhanças e especificidades
de um mundo rural que, apesar
de todas as transformações so-
ciais, económicas e tecnológicas
decorrentes da vida moderna,
conserva em si a memória de
um passado recente.

Com esta iniciativa, preten-
de-se evocar os 80 anos do

alargamento do concelho, do
qual resultou a inclusão das
freguesias de Guetim, Anta,
Silvalde e Paramos. 

A exposição apresentada
em vinte e três painéis conta
com a colaboração do Grupo
Cultural e Recreativo Semente
(Anta), Rancho Folclórico N.ª
Sr.ª dos Altos Céus (Anta), Ran-
cho Folclórico S. Tiago de
Silvalde e Rancho Regional “Re-
cordar é Viver” (Paramos).

Sandra Soares

Desde sábado
no Multimeios

“A vida
rural
no

concelho
de

Espinho”
A nova exposição patente

na Galeria do Centro Multimeios,
é uma organização da Câmara Municipal

de Espinho e intitula-se “A vida rural
no concelho de Espinho”, tendo

sido inaugurada, no passado sábado,
pelo vereador da cultura, Carlos Gaio,

na presença de diversas individualidades
do concelho, entre elas, presidentes
de junta e diversos representantes

de colectividades locais.

Fotos VÍTOR LANCHA
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‘Emoções’
na galeria
da Junta

de Espinho
 ‘Emoções’, é o título da
exposição colectiva de pintu-
ra dos alunos da espinhense
Sílvia Vale, que foi inaugura-
da na sexta-feira à noite, na
Junta de Freguesia de Espi-
nho e que poderá ser visitada
até dia 20.

Esta mostra, que poderá ser
visitada todos os dias, das 10 às
12 horas e das 14 às 19 horas e
à sexta-feira e sábado à noite
das 21 às 23 horas, tem traba-
lhos de pintura elaborados por
Adelaide Fontes, Albertina Guer-
ra, Amélia Pinto, Anjos Veloso,
Beatriz Nabiço, Carla Oliveira,

Carla Soares, Carminda Valen-
te, Conceição Pombo, Cristina
Paredes, Eduardo Marques, Elisa
Pinheiro, Elisa Pinto, Ermelinda
Grilo, Fernanda Milheiro, Fre-
derica Sousa, Gabriela Palmei-
ra, Generosa Leitão, Isabel
Alves, Isabel Rodrigues, Laura
Costa, Lina Sá, Lisete Mano,
Lourdes Pinto, Lucília Teixeira,
Madalena Lei, Margarida Fon-
tes, Maria Albina Oliveira, Maria
Cândida Soares, Maria do Carmo
Marques, Maria José Osório,
Marina Tavares, Palmira Sá, Sara
Aguiar, Sílvia Santos e Teresa
Oliveira.

Trabalhos de alunos
da pintora Sílvia Vale

Fotos VÍTOR LANCHA



13/Julho/2006

16

A sessão de fados que se realizou na sexta-feira no
restaurante Casa Pinto, contou com a actuação da
fadista espinhense, Olga Duarte e de outros cantores
como Júlia Cancela, Natália Leite, Augusto Fernandes
e Carlos Leite. Olga Duarte foi acompanhada à
guitarra por José Veiga e Abel Duarte e à viola, por
Gracindo Costa.

Olga Duarte e seus amigos
Noite de fado

Com actividades variadas o
Centro Multimeios de Espinho é
um espaço privilegiado para
aproveitar quando os dias estão
mais enevoados e a praia não é
opção. Na Sala Tempus está em
exibição “Estranhos em casa”,
uma nova exposição ocupa a

Na Sala Tempus do Multimeios

“Estranhos
em casa”

galeria e nas tardes de terça e
quinta-feira as actividades de
astronomia são para os mais
novos.

As Astroactividades estão a
disposição dos mais pequenos
durante o mês de Julho permi-
tindo que, de modo fácil e diver-

tido, aprendam a construir um
relógio de Sol, para que serve
um astrolábio, ou como desco-
brir o céu usando o computa-
dor.

Há várias actividades pro-
postas e os mais pequenos têm
oportunidade de escolher a sua
preferida. As indicadas para cri-
anças dos 6 aos 10 anos inclu-
em a construção, o estudo das
interacções entre o Sol, a Terra
e a Lua, com base na constru-
ção de modelos e a construção
de um relógio que se baseia na
posição do Sol.

Para as crianças com mais
de 10 anos estão preparadas
actividades que passam pela
construção de um astrolábio

náutico equivalente aos usados
pelos navegadores portugueses
na altura dos descobrimentos,
a construção de um Planisfério
que permite a localização de
estrelas e constelações em qual-
quer altura do ano, a descober-
ta, com a ajuda do computador
e de um software próprio, da
esfera celeste, além da obser-
vação do Sol com a ajuda de
telescópios e espectógrafos.

Ainda no âmbito da astro-
nomia, o Planetário continua a
apresentar semanalmente três
sessões: aos sábados, domin-
gos e feriados ‘A Zanga da Lua’,
pelas 15 horas e ‘Acampar com
as Estrelas’, pelas 17 horas;
apenas aos domingos e feria-

dos, pelas 16 horas é exibido
‘Hubble, 15 anos de Descober-
tas’.

Também no planetário to-
das as tardes de sábado são
preenchidas por ‘O Céu do Mês’,
uma sessão construída ao vivo
e em tempo real, na qual vão
sendo explicados factos astro-
nómicos, tendo sempre por base
o céu nocturno do mês em ques-
tão. Em Julho e com a chegada
do Verão as noites tornam-se
mais agradáveis, pelo que, os
interessados são convidados a
observar o céu onde as  estrelas
Altair, Deneb e Vega formam
uma figura geométrica, o Triân-
gulo de Verão, que nos acom-
panhará durante os meses mais

quentes do ano.
Entretanto, a Sala Tempus

apresenta a partir de hoje e até
à próxima quarta-feira, “Estra-
nhos em Casa”, de Adam Rapp,
com Ed Harris, Zooey Deschanel,
Will Ferrell, Amélia Warner, en-
tre outros.

Na película, a filha de um
escritor recluso recebe uma car-
ta para publicar as cartas de
amor que o pai escreveu para a
mãe, falecida recentemente.
Quando volta a casa, descobre
que o pai, a partilha com um ex-
universitário e um músico, com
quem se preocupa muito mais
do que consigo mesmo.

Sandra Soares

“Ela é... Ele” no Casino de Espinho

Comédia
de Verão

O Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje
e até a próxima quarta-fei-
ra, “Ela é... Ele”. Com o
título original “She`s the
Man” esta comédia de Andy
Fickman visa sobretudo a
diversão, pelo que para
quem quer dar umas boas
gargalhadas é um excelen-
te programa de Verão.

Viola Hastings descobre
que a equipa feminina de fu-
tebol foi eliminada e ela não
consegue convencer o treina-
dor da equipa masculina e o
seu namorado, também joga-
dor de futebol  (Robert
Hoffman), que é suficiente-
mente boa para integrar a
equipa.

Quando o seu travesso ir-

esta é a hipótese de se vingar
dos rapazes. Com a ajuda de
um caracterizador amigo trans-
forma-se em Sebastian e diri-
ge-se para a escola para inte-
grar a equipa de futebol. Mas
fazer-se passar por rapaz é
muito mais complicado do
que Viola esperava... e ‘ele’
acaba por criar uma enorme
confusão de histórias e se-

gredos amorosos.
As sessões do Casino de

Espinho decorrem de segun-
da a sábado, às 15.30 e 21.30
horas e ao domingo pelas
15.30, 18 e 21.30 horas. À
segunda-feira os bilhetes para
o cinema do Casino são mais
baratos.

Sandra Soares
mão gémeo Sebastian liga de
Londres dizendo que não volta-

rá a tempo do início das aulas na
nova escola, Viola decide que

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS
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PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

O terrorismo
Médio Oriente. Paquistão. Iraque. Nova Iorque. Madrid.

Londres. Todos estes lugares e muitos mais que eu podia
enumerar têm sido alvo de ataques terroristas que vitimam
muita gente inocente.

São fanáticos que não se importam de perder a sua

própria vida só para dar a morte a outros que eles consideram
inimigos. Chegamos ao extremo de ver mães de terroristas que
se vão imolar ou já se imolaram, contentes e alegres pelo acto
praticado pelos filhos. Mas estas mães ainda têm uma desculpa
– é o fanatismo e a ignorância que as faz proceder assim,
julgando que os seus filhos vão direitinhos para um paraíso
onde tudo é felicidade.

Mas que dizer das mães que imolam os próprios filhos?
Estou-me a referir àquelas que os matam antes de nascerem.
Não é certamente porque julgam que eles vão para um paraíso
onde nada lhes falta, mas simplesmente porque consideram a
vinda do filho um encargo, uma canseira, uma despesa, etc.

Considero portanto o aborto como uma das piores formas
de terrorismo, talvez o mais repugnante por ter como objecto
seres indefesos e inocentes. Dizia o poeta: (…) Que quem é
pecador sofra tormentos, enfim; mas as crianças, Senhor,
porque padecem assim? E será que o aborto faz sofrer o feto?
Faz e de uma maneira atroz. Uma ecografia feita durante a
prática de um aborto, mostra o pequeno feto, “fugindo” do
estilete assassino, num desejo inconsciente de auto-defesa.

Há quem defenda, por ignorância, talvez, que o feto não
é um ser humano, mas o distinto pediatra, Gentil Martins
afirma: “A mãe é a incubadora de transporte (…). A criança
tem direitos e identidade. (…) Muitas anomalias detectadas
em ecografias têm correcção extra-uterina. (…) A recolha do
líquido amniótico pode provocar deformações que não exis-
tiam”.

Querem de novo referendar o aborto; o assunto merece
uma atenção que nos faz pensar que nada de mais importan-
te se passa entre nós e que mereça tanta atenção. Querem-
nos fazer acreditar que estão a defender os direitos das
mulheres, só que o resultado é deixá-las traumatizadas para
a vida toda, salvo em casos, que eu me recuso a aceitar, em
que o instinto materno esteja ausente, o que seria uma grave
anomalia.

Os prazos do aborto podem ser alargados; o aborto pode
ser despenalizado sem condições, mas uma coisa fique bem
clara – quando o aborto for legal, continua a ser um
assassínio. O que é legal muitas vezes, e é este um dos
casos, não é lícito.

Sandra Soares

A Remix Orquestra Barroca
formou-se a partir da de um
núcleo de instrumentistas da
Remix Orquestra, com a fina-
lidade de interpretar a música
barroca numa perspectiva his-
toricamente informada e é isso
que irá acontecer a partir das
21.30 horas de amanhã, no
Salão Nobre do Casino de Es-
pinho.

O estúdio de ópera con-
templa a apresentação de La
Giuditta (Oratória) de Fran-
cisco António de Almeida, con-
siderado o maior compositor
português da primeira meta-
de do século XVIII.

Na oratória La Giuditta,

De Francisco António Almeida

Ópera
no FIME

Depois a abertura com a Orquestra
Gulbenkian, o FIME – Festival Internacional
de Música de Espinho continua a privilegiar
as formações orquestrais com a actuação
da Remix Orquestra Barroca, já amanhã

à noite. No sábado sobe ao palco o
Quarteto Talich, um dos mais destacados
agrupamentos do género a nível mundial.

encontramos quatro persona-
gens que nos narram o episó-
dio do Antigo Testamento em
que Judite, seduzindo e as-
sassinando o general do exér-
cito de Nabucodonosor, con-
duz os seus compatriotas
hebreus à vitória contra o in-
vasor.

Escrita de acordo com as
convenções musicais e dramá-
ticas da ópera setecentista, La
Giuditta será dirigida por
Laurence Cummings, um reco-
nhecido especialista da inter-
pretação historicamente infor-
mada que tem dirigido regular-
mente a Remix Orquestra Bar-
roca. Contará ainda com as in-
terpretações de Eduarda Melo
(soprano), enquanto Giuditta,
Liliana Sofia Coelho (soprano)

como Achiorre, William Towers
(contratenor) interpretando
Ozia e Miguel Leitão (tenor) no
papel de Oloferne.

Entretanto, na noite de
sábado o FIME regressa ao
Auditório da Junta de Fregue-
sia de Espinho num espectá-
culo que retoma a programa-
ção de repertório para quar-
teto de cordas apresentando
o Quarteto Talich, a partir das
22 horas.

O Quarteto Talich, consi-
derado há muitos anos como
um dos melhores quartetos
de cordas do mundo, repre-
senta a arte musical checa
internacionalmente. O Quar-
teto foi formado por Jan Talich
(pai) em 1964 e a formação
destacou-se desde a sua cons-

tituição, ganhando rapida-
mente um lugar entre os mai-
ores quartetos mantendo a
formação original até meados
dos anos 90. Progressivamen-
te, o Quarteto viveu um reju-
venescimento durante a se-
gunda metade dos anos 90,
com a substituição progressi-
va dos seus músicos. Seguin-
do a tradição dos seus
antecessores, Jan Talich fi-
lho, Petr Macecek, Vladimir
Bukac e Petr Prause formam
um ensemble cuja qualidade,
simbiose e talento provocam
o entusiasmo do público.

Em Espinho, o Quarteto
Talich irá interpretar obras de
Wolfgang Amadeus Mozart,
Ludwig van Beethoven e
Maurice Ravel.

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL
RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO



13/Julho/2006

18

OPINIÃO

DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

TV Cabo
– o domínio

de eleição do ilícito?
O “é fartar, vilanagem!” prossegue.
Para além dos aspectos mais marcantes, já salientados em

anteriores manifestações, dos atropelos que a TV Cabo
protagoniza contra os cidadãos lhe deram o seu aval e à empresa
aderiram, prossegue o rol de ilegalidades que ali impunemente
se observam.

A TV Cabo passa, em determinados canais – RTP/África,
RTPN, Viver – programas a desoras (entenda-se das 7 horas às
22.30 horas) em que a publicidade directa ou reflexa (promoção,
patrocínio…) a bebidas alcoólicas, que a lei veda em absoluto,
é rainha.

Ainda domingo pretérito ‘A Hora de Baco’, pouco depois das
11 horas, passava um extenso documentário – publicidade à
Real Companhia Velha, para além de outras marcas e denomi-
nações de origem, como as do Douro e Dão, com uma entrevista
a Viale Moutinho.

Para além do mais, a pornografia, após o período de
hibernação que se seguiu à publicação da Lei da Televisão,
tornou ao pequeno ecrã no Canal Viver, com despudoradas
exibições de “strip-tease”, por vezes antes da meia-noite e, em
geral, após essa hora, ora com cenas de sexo explícito, ora com
cenas erótico-pornográficas, cada vez mais ousadas, como no-

lo denunciam espectadores que se nos dirigem com o intuito óbvio
de se repor a legalidade.

As autoridades parecem distraídas ou então bastam-se
com as leis, que por si só não geram ou concitam espontânea
adesão.

Com efeito, o Código da Publicidade no seu artigo 17º,
prescreve:

“1 – A publicidade a bebidas alcoólicas, independentemente
do suporte utilizado para a sua difusão, só é consentida quando:

a) Não se dirija especificamente a menores e, em particular,
não os apresente a consumir tais bebidas;

b) Não encoraje consumos excessivos;
c) Não menospreze os não consumidores;
d) Não sugira sucesso, êxito social ou especiais aptidões por

efeito do consumo;
e) Não sugira a existência, nas bebidas alcoólicas, de proprie-

dades terapêuticas ou de efeitos estimulantes ou sedativos;
f) Não associe o consumo dessas bebidas ao exercício físico ou

à condução de veículos;
g) Não sublinhe o teor de álcool das bebidas como qualidade

positiva.
2 – É proibida a publicidade a bebidas alcoólicas, na televisão

e na rádio, entre as 7 horas e as 22 horas e 30 minutos.
3 – Para efeitos do disposto no número anterior é considerada

a hora oficial do local de origem da emissão.
4 – Sem prejuízo do disposto na alínea a) do n.º 2 do artigo 7.°,

é  proibido associar a publicidade de bebidas alcoólicas aos
símbolos nacionais, consagrados no artigo 11.° da Constituição da
República Portuguesa.

5 – As comunicações comerciais e a publicidade de quaisquer
eventos em que participem menores, designadamente actividades
desportivas, culturais, recreativas ou outras, não devem exibir ou
fazer qualquer menção, implícita ou explícita, a marca ou marcas
de bebidas alcoólicas.

6 - Nos locais onde decorram os eventos referidos no número
anterior não podem ser exibidas ou de alguma forma publicitadas
marcas de bebidas alcoólicas.”

E a Lei da Televisiva de 22/08/03, no seu artigo 24, veda
imperativamente a exibição de cenas de pornografia qualquer que
seja o suporte:

“1 – Todos os elementos dos serviços de programas devem
respeitar, no que se refere à sua apresentação e ao seu conteúdo,
a dignidade da pessoa humana, os direitos fundamentais e a livre

formação da personalidade das crianças e adolescentes, não
devendo, em caso algum, conter pornografia em serviço de
acesso não condicionado, violência gratuita ou incitar ao ódio,
ao racismo e à xenofobia.

2 – Quaisquer outros programas susceptíveis de influírem de
modo negativo na formação da personalidade das crianças ou de
adolescentes ou de afectarem outros públicos vulneráveis só
podem ser transmitidos entre as 23 e as 6 horas e acompanha-
dos da difusão permanente de um identificativo visual apropri-
ado.

3 - A difusão televisiva de obras que tenham sido objecto de
classificação etária, para efeitos da sua distribuição cinemato-
gráfica ou videográfica, deve ser precedida da menção que lhes
tiver sido atribuída pela entidade competente, ficando sujeita às
demais exigências a que se refere o número anterior sempre que
a classificação em causa considere desaconselhável o acesso a
tais obras por menores de 16 anos.

4 – Exceptuam-se do disposto nos nºs 2 e 3 as transmissões
em serviços de programas de acesso condicionado.

5 – O disposto nos números anteriores abrange quaisquer
elementos de programação, incluindo a publicidade e as mensa-
gens, extractos ou quaisquer imagens de autopromoção.

6 – As imagens com características a que se refere o n.º 2
podem ser transmitidas em serviços noticiosos quando, reves-
tindo importância jornalística, sejam apresentadas com respeito
pelas normas éticas da profissão e antecedidas de uma adver-
tência sobre a sua natureza.

7 – O disposto no n.º 1 é aplicável à retransmissão de
serviços de programas, designadamente por meio de rede de
distribuição por cabo.”

Sem falsos puritanismos haja quem aja…
O facto é que grassa a ilegalidade na TV Cabo sem que haja

quem se proponha agir para a reconduzir às baias…
E o simulacro de Estado de Direito continua a passear-se

entre nós… com um despudor sem limites!
E se a TV Cabo fosse minimamente “chamadas à pedra” por

quem de direito?
Que responda quem souber…

Mário Frota
Presidente da APDC

Associação Portuguesa de Direito do Consumo

A colocação de
paletes de madeira

em frente ao
supermercado

Pingo Doce,
na Rua 21, impede
o estacionamento
24 sobre 24 horas

naquele espaço e é
uma forma de não

pagar à Câmara
Municipal o aluguer

correspondente,
contrariamente

àquilo que muitos
comerciantes

(cidadãos) fazem

Ainda há

quem deposite

o lixo

na via pública

a qualquer

hora, não

fazendo

ideia dos

perigos para

a saúde

pública

que daí

poderão advir

Flashes
Fotos VÍTOR LANCHA

Na Idanha

Festas
de S. Vicente
Realiza-se a partir de ama-

nhã, até dia 23, as festas em
honra de S. Vicente, na
Idanha.

Assim, amanhã, a partir das
21.30 horas, irá actuar o Grupo
Amizade de S. Félix da Marinha
e o Grupo de Cantares do centro
Cultural e Beneficente de S.
Félix da Marinha.

No sábado, às 20 horas irá
realizar-se uma missa vesper-
tina e às 21.30 horas actuará
o conjunto António Mafra, se-
guindo-se uma descarga de
fogo.

No domingo, pelas 7.30
horas, haverá uma salva de
morteiros. Às 8 horas, entrada
da banda musical no Largo da
igreja de Anta, no fim da primei-
ra missa, seguindo para o arrai-
al do Souto da Idanha. Às 11
horas, Missa Solene em honra
de S. Vicente, seguindo-se a
majestosa procissão que per-
correrá o habitual itinerário,
sendo acompanhada pela
fanfarra dos Bombeiros Volun-
tários Espinhenses e da banda
de música. Às 21.30 horas actu-
ará o Agrupamento Musical
Tekos, de Grijó e às 24 horas
haverá uma descarga de fogo
de artifício.

Na segunda-feira realiza-se
uma missa em honra de S.
Vicente, pelas 8 horas. Às 21.30
horas actuará o Agrupamento
Musical Bossa Nova.

No dia 23 realiza-se a
Festa dos Tremoços, com a
actuação de um conjunto
surpresa.
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“Delicada, íntima, confi-
dencial, misteriosa, poética,
sensual…” – será, muito pro-
vavelmente, a adjectivação
mais adequada e que foi utili-
zada num excerto de um texto
publicado pelo jornalista e crí-
tico de arte espanhol, Mauro
Muriedas, sobre Ana del Rio.

A pintora espanhola, espi-
nhense de adopção, explanou
uma ínfima parte do seu ma-
ravilhoso trabalho, em qua-
dros que reflectem as suas
verdadeiras ‘Emociones’,
numa exposição que esteve
patente ao público no Centro
Unesco do Porto.

No Centro Unesco do Porto

‘Emociones’
de Ana del Rio

Na inauguração da mos-
tra, no passado dia 1, Ana del
Rio contou com a presença do
pianista Paulo Monteiro que
deu um brilhosinho de emo-
ções com os temas que inter-
pretou.

Manuel Proença

Os espinhenses Paulo Gran-
ja e António Pinho, do Moto
Cube de Espinho, percorreram
mais de dois mil quilómetros
nas suas potentes Harleys para
participarem na concentração
das famosas motos Harley-
Davidson, na cidade de Killarney
na Irlanda, que se realizou no
último fim-de-semana de Junho
e onde estiveram presentes cer-
ca de seis mil harlistas.

Na chegada a Espinho, os
dois aventureiros eram aguar-
dados por alguns amigos, ca-
bendo ao presidente do Moto
Clube, César Milheiro o elogio
a estes associados que “leva-
ram longe o nome de Espi-
nho, mostrando que não há
fronteiras para o Moto Clu-
be”.

Sandra Soares

A percorrer mais de 2000 quilómetros

Moto
Clube

na Irlanda

O concurso de fotografia
“As Imagens da Leitura” é
uma iniciativa conjunta da Bi-
blioteca Municipal de Espinho
e da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida
que tem como objectivo esti-
mular e incentivar a sensibili-
dade artística dos concorren-
tes, reflectir sobre a leitura,
os espaços a ela dedicados ou
as várias formas e suportes
de Ler.

Podem candidatar-se a

este concurso todos os alu-
nos das escolas básicas e se-
cundárias de Espinho com tra-
balhos subordinados, exacta-
mente, ao tema da leitura:
formal e informal, ambientes
de leitura, o livro objecto de
culto, novas formas de leitu-
ra…

Cada candidato poderá apre-
sentar um número ilimitado de
fotografias a preto e branco ou
a cor. As fotografias têm de ser
impressas em papel fotográfi-

bro de 2006.
Serão atribuídos prémios

aos três melhores trabalhos
seleccionados pelo júri do con-
curso constituído pelo Presiden-
te da Assembleia da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida, pelo responsável da
Biblioteca Municipal, por dois
jornalistas/fotógrafos, por um
representante de cada um dos
agrupamentos escolares e pelo
director do Departamento de
Desenvolvimento Local da Câ-

mara Municipal de Espinho.
Os melhores trabalhos

seleccionados pelo júri, serão
exibidos em exposição na Bi-
blioteca Municipal, na Escola
Secundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida ou no Centro
Multimeios.

Para mais informações
sobre o concurso os interes-
sados podem utilizar o ende-
reço electrónico bme@cm-
espinho.pt  ou o telefone 227
335 869.

Concurso de fotografia

“As Imagens
da Leitura”

co, no formato 20 X 30 cm e
devem ser entregues com iden-
tificação no verso, na Biblioteca
Municipal de Espinho, Concur-

so Fotográfico “As Imagens da
Leitura”, Salão Nobre Piscina
Solário Atlântico, Rua 6, 4500
ESPINHO, até ao dia 5 Setem-
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Realiza-se amanhã e no
sábado, pelas 21.30 horas,
no cinema do Casino de Espi-
nho, um espectáculo de ballet
organizado pela Cerciespinho.
Apresentado pelo Grupo da
Escola Adriana Domingues,
integrada na Associação
Académica de Espinho, a ini-
ciativa conta com o apoio da
Solverde.

Esta escola é orientada
pela professora e pintora
Adriana Domingues há trinta

e cinco anos, e vem neste
espectáculo apresentar vários
bailados de características mo-
dernas e clássicas. Ao mesmo
tempo serão mostrados tra-
balhos coreografados pela pro-
fessora e bailarina Magda
Domingues.

Chama-se uma atenção
especial, pelo seu significado,
do bailado com que o espectá-
culo termina, intitulado “per-
curso Final” executado por
todas as alunas da escola.

No Casino de Espinho

Espectáculo de ballet
a favor da Cerciespinho

Sendo uma instituição quase centenária, o Orfeão de Espinho necessitava de rejuvenescimento e foi

com esse objectivo que surgiu a secção de hip-hop que, depois de uma fase experimental, entra definitivamente

em funcionamento já em Setembro. Quanto ao Orfeão, instalado provisoriamente na junta de Freguesia de Espinho, está bem

e já a trabalhar no centenário, celebrado daqui a quatro anos sempre com a esperança de até lá conseguir casa própria.

O Orfeão de Espinho é
uma das colectividades mais
antigas da freguesia e do
concelho de Espinho estan-
do prestes a comemorar cem
anos, mas passou por uma
fase difícil que parece estar
agora a ultrapassar, apre-
sentando-se com uma nova
dinâmica, fruto do trabalho
desenvolvido pela sua Di-
recção.

Um dos problemas que
afectava seriamente o clube
era a falta de um local com
condições para que o Orfeão
pudesse desenvolver o seu
trabalho. O presidente da
colectividade, Guilhermino
Pedro, lembra que “andáva-
mos por aí, quando o salão
nobre dos bombeiros estava
ocupado ensaiávamos nas
escadas do quartel ou numa
sala qualquer. Era o que
havia, mas assim era muito
difícil reunir gente e formar
um coral com qualidade”.

Por essa razão, o res-
ponsável sublinha a colabo-
ração da Junta de Freguesia
de Espinho e do seu presi-
dente Rui Torres “que foi
espectacular. Cedeu-nos as
instalações e escancarou as
portas do edifício da junta,
colaboração que o futuro lhe
saberá agradecer”.

Guilhermino Pedro subli-
nha que “a partir do mo-
mento que se melhoraram
as condições viu-se logo a
diferença, não só no traba-
lho produzido no último meio
ano, mas também nas pes-
soas que começaram a apa-
recer, o que nos deixou sa-
tisfeitos e conscientes de
que era este o caminho cer-
to”.

Assim, “a casa não é
nossa, mas é nova e as con-
dições são excelentes, pelo
que convidamos todos os
interessados a aparecerem
aos ensaios que decorrem
todas as quartas-feiras, a
partir das 21.30 horas”.

Com o problema da sede
provisoriamente resolvido,
Guilhermino Pedro encabe-
ça agora uma equipa de tre-
ze pessoas que, de forma
tranquila e procurando ul-

Em busca de rejuvenescimento

 Orfeão de Espinho
acolhe Hip-Hop

Sandra Soares

com mais de 60 anos. Houve
quem disse-se que esta era
uma medida discriminatória,
mas não é, é um questão de
principio, pois as pessoas
com mais idade têm outras
associações onde participar
e com as quais não quere-
mos competir”.

E sublinha: “O trabalho
está à vista e as ciosas estão
no bom caminho, temos sido
convidados para algumas
actuações e dentro da dis-
ponibilidade dos nossos ele-
mentos tentámos compare-
cer, nomeadamente, a nível
concelhio, fazendo questão
de apresentar um repertório
que inclua as canções que
foram escritas em Espinho,
para Espinho e por espi-
nhenses e que têm de ser
conhecidas no país como
tal”.

Secção
estruturada

e com professor

Uma das principais preo-
cupações desta direcção pas-
sa por encontrar formas de
atrair jovens à colectivida-
de, mas Guilhermino Pedro
é o primeiro a reconhecer
que convidar gente nova
para cantar num coral é
muito difícil.

Assim, “conversei com di-
versas pessoas, entre as
quais o presidente da Junta
de Freguesia de Espinho que
se mostrou disponível para
ceder as instalações duran-
te mais alguns dias e referiu
um grupo de jovens apaixo-
nados do Hip-Hop que ti-
nham um projecto, mas não
tinham apoio, sugerindo que
colaborássemos com eles. A
ideia da nova secção germi-
nou a partir desta conversa,
marquei uma reunião com
os jovens em Junho e apare-
ceram 17 miúdos com ida-
des dos 13 aos 16 anos, o
que é fabuloso. Agora, apa-
rece gente nova todas as
quintas-feiras e as instala-
ções já são pequenas”.

Devido ao sucesso da ini-

trapassar alguns problemas
e resistências às mudanças,
tenta incutir uma nova dinâ-
mica, que passa, desde logo,
por diminuir a média de ida-
des dos elementos partici-
pantes.

O presidente lembra que
quando chegou ao Orfeão,
“o coro era constituído por
gente com bastante valor e
amor ao Orfeão, mas tam-
bém com muita idade. O
Orfeão estava muito enve-

lhecido e uma das minhas
preocupações foi ir buscar
gente mais nova. Cerca de
60 por cento do actual Orfeão
já está na casa dos 50, o que
já é muito bom.”

No ano passado, esta Di-

recção tomou uma decisão
que gerou alguma polémica,
mas que Guilhermino Pedro
continua a defender. “Quem
está no Orfeão é bem-vindo
e pode continuar, mas não
aceitámos novos elementos

Foto VÍTOR LANCHA
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ciativa, o Orfeão pretende
apostar mais seriamente no
Hip-Hop, com a criação de
um secção devidamente
estruturada e coordenada
por um professor com habi-
litações adequadas, que co-
meça a funcionar a partir de
Setembro.

Para já e uma vez que a
secção está a constituir-se
os jovens não pagam nada,
mas a partir de Setembro o
responsável revela que será
paga uma quota mensal que
irá servir para custear as
despesas da secção, nomea-
damente, a contratação do
professor.

Mas o Orfeão não esque-
ce a sua função social e su-
blinha que o mais importan-
te é ajudar os jovens a ocu-
par os seus tempos livres a
tirá-los da rua, dentro de
determinadas regras. Até
porque este á uma activida-
de física de grande exigên-
cia, que necessita de alguns
cuidados para que não ocor-
ram lesões ou acidentes, daí
optarem pela contratação de
um professor.

Para Guilhermino Pedro
também é importante “des-
mistificar a ideia associada a
esta cultura só porque os
jovens vestem de determi-
nada maneira… são jovens
completamente normais, um
pouco malucos, pois fazem
coisas fabulosas. O hip-hop
é uma actividade física es-
pectacular que se baseia no
amor que os jovens têm à
música e que merece ser
apoiada pelas pessoas e pe-

vidade revelando que a direc-
ção já se encontra a trabalhar
na preparação desta data his-
tórica, tendo sido empossado,
no último aniversário, o con-
selho Superior do Orfeão de
Espinho, históricos da colec-
tividade constituídos como
seus conselheiros oficiais.

Será também através da
recolha das memórias destes
conselheiros e de outro materi-
al ligado ao Orfeão, que a direc-
ção pretende elaborar uma pu-
blicação com a história e as
‘estórias’ da colectividade.

Estando a renascer com
grande força, o Orfeão man-
tém um sonho antigo: a sede
própria. Guilhermino Pedro
refere que há muitas promes-
sas, mas lembra que “não
podemos exigir ou pedir nada
sem mostrar trabalho, até
porque existem muitas colec-
tividades na freguesia e no
concelho”.

De qualquer forma, “es-
tamos muito melhor do que
há uns anos atrás, mas a Jun-
ta de Freguesia ajuda as co-
lectividades da terra, não é a
nossa casa. O Orfeão e a Ban-
da de Espinho são duas das
colectividades mais antigas,
noto que há uma vontade
grande por parte das entida-
des competentes de ajudar
estas duas colectividades,
vamos trabalhar em conjunto
para que a situação se resolva
e tudo pode acontecer, se
possível antes dos cem anos”.

O Orfeão entra agora de
férias, mas em meados de Se-
tembro retoma as suas activi-
dades em força, com a garan-
tia do presidente de que mos-
trará “cada vez mais e melhor
trabalho”.

las colectividades, nós pe-
gamos neste projecto e va-
mos levá-lo até ao fim, até
porque a iniciativa já é um
grande sucesso”.

Além de tudo e voltando
ao objectivo inicial da aber-
tura do Orfeão a esta activi-
dade, os jovens da secção
de Hip-Hop também terão
de colaborar em outras acti-
vidades, exactamente para

que a colectividade benefi-
cie com esse rejuvenesci-
mento e possa levar a cabo
outro projectos, alguns que
já fazem parte da sua histó-
ria, como o teatro, o rancho
juvenil, o coro com gente
jovem… “Com massa huma-
na muita coisa se poderá
fazer”, sublinha o presiden-
te.

A quatro anos
do centenário

Estando provisoriamente
instalado na sede da Junta de
Freguesia de Espinho, é aí
que se encontra o espólio do
Orfeão de Espinho constituí-
do por aquilo que de mais
importante esta Direcção con-
seguiu encontrar e que
Guilhermino Pedro convida a

população a visitar, aprovei-
tando para deixar o apelo
aquelas pessoas que têm ma-
terial antigo referente à co-
lectividade em suas casas para
que colaborem na sua recolha
e preservação, ajudando a re-
constituir a história da colec-
tividade.

O responsável lembra que
faltam apenas quatro anos
para o centenário da colecti-

Festival da Juventude Comunista

‘Sector
Urbano’

em Aveiro
Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília * T3 sem
mobília*  Escritórios p/ serviços -
Rua 19.
SANTA MARIA DA FEIRA – T1 e
T2 p. Hospital.

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *

Vivendas - Anta  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T1 perto Solverde.
Bom preço.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo *
Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno.

Precisa-se

APRENDIZ CABELEIREIRO (m/f)
Jovem com boa apresentação
e gosto pela aprendizagem

Telef. 227 312 157

Foto VÍTOR LANCHA

O grupo de hip-hop
espinhense, ‘Sector Urbano’,
foi uma das bandas partici-
pantes no 9.º Festival de
Bandas “Audácia de Con-
quistar”, iniciativa da Orga-
nização Regional de Aveiro
da Juventude Comunista
Portuguesa que se realizou
no passado sábado na cida-
de dos ovos moles.

Esta iniciativa tem como
objectivo dar espaço de pro-
moção às bandas de gara-
gem e nesta edição, a mais
heterogénea dos últimos
anos no que diz respeito às
sonoridades que cada banda
apresentou, encheu por
completo a Praça do Peixe.

Participaram no festival,
os Twenty Toon do concelho

de Ovar, com um espectácu-
lo Punk Rock, os Jah Riot,
‘jogavam’ em casa e deram a
conhecer a sonoridade do
Reggae, os Sonar que são
uma banda Pop Rock de San-
ta Maria da Feira e a repre-
sentar o Hip-hop estiveram
os espinhenses Sector Ur-
bano.

Os vencedores desta edi-

ção do festival, que partici-
parão na finalíssima Norte,
que se realiza na Figueira
da Foz no dia 22 de Julho,
foram os Jah Riot. Na
finalíssima Norte serão apu-
radas as bandas que irão
tocar no palco Novos Valo-
res da Festa do Avante!
2006, nos dias 1, 2 e 3 de
Setembro.
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Com o olhar posto no fi-
nal de mais um ano lectivo
repleto de grandes eventos,
e sabendo que nesta altura,
o pensamento nas férias é já
uma constante e a vontade
de espairecer grande, a As-
sociação portuguesa de Ar-
tes Marciais (APAM), reali-
za no domingo, uma jorna-
da de contacto com a natu-
reza.

Esta será realizada na
serra do Gerês, um dos mais
belos parques naturais do
país, repleto de enormes
pontos de interesse cultu-

ral, como a Igreja Matriz, o
Mosteiro de S. Martinho de
Castro entre outros.

Esta actividade, para
além de uma caminhada/pi-
quenique, num dos muitos e
belos percursos da serra,
será completada também por
um vasto programa de acti-
vidades lúdicas para as mais
diversas idades dos seus
participantes. Criando uma
dinâmica colectiva, divertin-
do e descontraindo quem
nela participa.

Desta forma, os partici-
pantes terão de exercer téc-

nicas e actividades, que ape-
nas num local deste género
se podem realizar, saindo da
rotina das suas vidas obri-
gando-os a uma adaptação a
um outro mundo, mais na-
tural, mais saudável.

Tendo um programa
apelativo, “seria um senão
restringir a entrada dos par-
ticipantes”.

Assim, esta actividade
será aberta a todas as pes-
soas que queiram participar,
independentemente de es-
tarem ou não l igados à
APAM.

Com piquenique na serra do Gerês

Caminhada
de fim
de ano

da APAM

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 30/2006 de 23/
07/2006. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Orgryte-Helsingborg .................. 1
2. Gefle-Malmo ............................ 2
3. Molde-Odd Grenland ................. 1
4. Valerenga-Lyn .......................... 1
5. Fredrikstad-Viking ..................... 1
6. Ham-Kam-Sandefjord ................ X
7. Start-Rosenborg ........................ 2
8. FC Honda-IFK Mariehamn .......... 1
9. FC Kooteepee-Kups ................... X

10. FC Lahti-HJK ............................. X
11. TPS-FC Haka ............................. 1
12. Umea-Degerfors ........................ 1
13. Mjallby-Atvidabergs ................... X

A equipa sénior da Academia de Xadrez

de Espinho venceu a série B

do Campeonato Nacional da III Divisão,

sem perder um único jogo, conquistando

o direito de disputar a II Divisão

na próxima época. A participaçao

nos ‘play-off’ está, no entanto,

comprometida devido a

constrangimentos financeiros.

AXEspinho
na

II Divisão

Participação nos playoffs comprometida

Sandra Soares

Vencendo no pretérito sá-
bado a equipa do Grupo
Desportivo Dias Ferreira a equi-
pa sénior da AXEspinho sagrou-

se vencedora invicta da série ‘B’
do Campeonato Nacional da III
Divisão, conquistando desta
forma o direito a participar para
a próxima época no campeona-
to Nacional da II Divisão.

Igor Kovtun, Sergey Le-

shchenko, José Azevedo, Ama-
deu Loureiro, João Cálix, Sérgio
Ribeiro e Martinho Cardoso, são
os elementos que compõem esta
equipa e que contribuiram para
este feito que muito dignifica
Espinho.

No entanto a participação
nos play-off da III Divisão Naci-
onal, que este ano se realiza de
forma concentrada em dois fins-
de-semana na cidade de Évora,
está seriamente comprometida
pois o jovem clube não dispõe
de capacidade financeira para
fazer face às despesas de trans-
portes, alimentação e estradias,
inerentes a esta deslocação.

Mas a AXE não é só a equipa
‘A’, pois a porta de entrada na
competição dos seus jovens jo-
gadores faz-se agtravés da equi-
pa ‘B’, que se encontra a dispu-
tar a fase final do Campeonato
Regional da III Divisão, tendo
sido derrotada no passado sá-
bado pela equipa da Academia
de Xadrez de Gaia.

Com o final da época a apro-
ximar-se, os responsáveis da
cademia fazem m balanço do
seu primeiro ano de actividade
que, pelos resultados alcança-
dos, é seguramente positivo,
até proque se “mantém a luta
com o grande problema de falta
de instalações próprias e ade-
quadas para a prática da moda-
lidade, acrescido das inerentes
dificuldades financeiras de um
jovem clube com pouquissimos
sócios e recursos, que se dedica
quase só há formação”.

No seu primeiro ano de vida
a AXEspnho conquistou várias
vitórias:

Campeão Regional de sub-
14 (Alexander Cardoso);

Campeão e Vice-Campeão
Regional de sub-10 (Norio
Fukunaga e Francisco Relvas);

Vencedora da sua série no
campeonato Nacional da III Di-
visão, com o consequente subi-
da à II Divisão Nacional (Equipa
‘A’);

Segundo lugar na sua série
no campeonato regional da III
Divisão com o consequente
apuramento para a fase final do
respectivo campeonato (Equipa
‘B’);

Honrosas participações de
todos os seus atletas nos cam-
peonatos nacionais individuais
dos respectivos escalões;

Diversas chamadas às se-
lecções jovens dos seus atletas
(Alexander Cardoso, Filipa Ri-
beiro, Pedro Pereira, Norio
Fukunaga, Francisco Relvas, Rui
Cardoso);

Revelação jovem feminina
do ano (Filipa Ribeiro)

Promoção de um dos seus
formadores a director técnico
da Associação de Xadrez do
Porto (João Cálix)

Para os responsáveis este
é “sem dúvida um curriculum
já invejável para um clube tão
jovem e tão pequeno, mas
que tanto se tem esforçado
para dignificar a modalidade e
elevar bem alto o nome de
Espinho”.

Nos dias 22 e 23

Raid
Casino

de Espinho
A décima quarta edição do Raid Casino de Espinho (passeio
de todo o terreno turístico) inscrito no calendário nacional da
Federação Portuguesa de Todo o Terreno Turístico (FPTT), irá
ter lugar nos próximos dias 22 e 23 de Julho de 2006.

Esta edição 2006 do Raid Casino de Espinho tem como
objectivos proporcionar aos participantes zonas de rara beleza,
divertimento e excelente gastronomia.

O XIV Raid Casino de Espinho foi configurado para permitir
a participação de todos os veículos 4x4, motas e ‘quads’, pois
apresenta um nível de dificuldade estritamente turístico. O
passeio, com início e fim em Espinho, terá uma extensão de
cerca de 250 quilómetros, repartidos pelos dois dias, compos-
tos por três etapas (duas etapas no sábado e a terceira e última
etapa no domingo).

A primeira etapa com partida de Espinho, vai conduzir-nos
até às fraldas da Serra da Freita (Chave), onde se iniciará a
subida até à Senhora da Lage.

Daí seguir-se-á até à Cabreira para entrarmos na majesto-
sa Serra de Arada, que levará os concorrentes até ao final da
etapa (Nodar), para aí se refrescarem com um magnifico banho
no rio Paiva, onde esperará um merecido e bem regado almoço
(buffet).

A segunda etapa, inicia-se com uma paragem para o café
acompanhado com uma”Abelinha”em Sequeiros. Daí e conti-
nuando na Serra de Arada, o Raid rumará por (Sete Fontes,
Santo Estêvão, Sul...), para daí tomar a direcção das Termas
de S. Pedro do Sul, onde espera uma degustação de vinho na
Adega Cooperativa de Dão – Lafões, seguindo para o Hotel do
Parque, onde aguarda um fim de etapa com um refrescante
duche e um saboroso jantar.

No domingo, e após o pequeno-almoço, terá início a
terceira e última etapa do XIV Raid Casino de Espinho, que
levará os concorrentes até ao Hotel Solverde, para aí se
encerrar mais uma edição, com o tradicional ‘buffet’ de
encerramento.

Eis o programa:
Sexta-feira, dia 21 – Às 21.30 horas, abertura do Secreta-

riado na Sede do Clube Automóvel de Espinho.
Sábado, dia 22 – Às 8 horas, abertura do Secretariado junto

ao Casino de Espinho; 8.45 horas, ‘briefinq’; 9 horas, partida
para a 1.ª Etapa; 13 horas, almoço; 15 horas, partida para a
2.ª Etapa; 19 horas, fim da 2.ª Etapa – Hotel do Parque,
Termas de S. Pedro do Sul; 21.30 horas, jantar no Hotel do
Parque.

Domingo, dia 23 – Às 9 horas, pequeno-almoço no Hotel
do Parque; às 9.45 horas, ‘briefing’; às 10 horas, partida para
a 3.ª Etapa; às 14.15 horas, almoço de encerramento no Hotel
Solverde.

desporto
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Reza a tradição que os sa-
raus da Associação Académica
de Espinho primam pela quali-
dade, pela cor e pela beleza. E o
sarau realizado na sexta-feira
não fugiu a esta tradição, à
regra, com significativas me-
lhorias.

Perante o pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis completa-

Sarau de ginástica da Académica com Sílvia Saiote e Ana Simões

A equipa espinhense Sun &
Fun – Espinho venceu a segun-
da etapa do Circuito Nacional de
Andebol de Praia que decorreu
na Praia do Pedrógão, Leiria no
último fim-de-semana. Na pri-
meira fase, na qual todas as
equipas jogaram entre si, apu-
rando as duas melhores para a
final, os espinhenses apenas
conheceram o sabor da derrota,
frente à equipa Carrefeur, ao

quinto jogo quando já estavam
apurados para a final, vencendo
as equipas do Arsenal Canelas
(2-1), Académico de Leiria (2-
0), Gaia (2-1) e Brina N´Areia
(2-0). Para a tão almejada final
qualificou-se também a equipa
do académico de Leiria, que
jogando em casa, não se previa
tarefa fácil par a equipa Sun&Fun
de Espinho. Os adeptos que
encheram a praia do Pedrógão

para apoiar a equipa o Aca-
démico local não intimidaram
os espinhenses, que com joga-
das de alto nível, de grande
espectacularidade e ainda com
um guarda-redes bastante ins-
pirado, depressa os calaram e
venceram o primeiro parcial. Já
no segundo parcial as coisas
não correram tão bem aos
espinhenses que o iniciaram algo
desconcentrados e perderam
por 14-11. No desempate, no
“um contra o guarda-redes”, a
equipa de Espinho não facilitou,
marcou sempre a valer dois
pontos através do golo especta-
cular, pondo pressão no adver-
sário que encontrou pela frente
um Luis Ferra, de grande nível.

Assim, a equipa Sun &
Fun – Espinho soma a primei-
ra vitória na primeira partici-
pação no Circuito Nacional de
Andebol de Praia, que conti-
nua no próximo fim-de-sema-
na nas areias da Nazaré. Em
termos individuais, Luis Ferra
(jogador do Sporting de Espi-
nho) foi considerado o melhor
guarda-redes do torneio.

Brilhante! ceu, também, o desempenho
que tiveram Joaquim Magano
(hóquei em campo) e José Sousa
(hóquei em patins) em prol do
clube. “São dois academistas
dos bons que se retiraram de-
pois de muitos anos de dedica-
ção ao clube”, referiu Eduardo
Aragão.

Antes de se exibirem as

mente cheio de um público en-
tusiasta, desfilaram todas as
classes de ginástica e foi apre-
sentado o novo hino dos
academistas, criado por Manuel
Sancebas.

No início do espectáculo, o
presidente da Associação
Académica de Espinho, Eduar-
do Aragão fez as honras da

diferentes classes de ginásti-
ca, o ‘mestre’ Carlos Brenha
deu uma demonstração de Tai
Chi Chuan.

O sarau terminou em gran-
de, com uma exibição de tram-
polins onde participaram Ana
Simões e Sílvia Saiote.

Manuel Proença

casa, sublinhando a importân-
cia do sarau da Académica de
Espinho, considerando-o “uma
das festas mais importantes da
cidade”.

Eduardo Aragão recordou o
grande feito das campeãs do
mundo de trampolins, Sílvia
Saiote e Ana Simões, bem como
dos seus técnicos e reconhe-

Sun & Fun
(Espinho)
vence em
Pedrógão

Andebol de praia

Fotos VÍTOR LANCHA

As selecções participan-
tes irão disputar uma pri-
meira fase de grupos, es-

Campeonato Europeu Sub-21
de Hóquei em Campo

Academistas
na Selecção

João Oliveira, Ricardo Vieira e Igor Ferreira
são os três jovens academistas que, em

representação da Selecção Nacional
de Sub-21, irão marcar presença

no Campeonato Europeu de Hóquei
em Campo, a disputar em Gibraltar,

entre os dias 25 e 29 de Julho.

tando a selecção portugue-
sa no grupo A com a Escó-
cia, Gales e Itália.

No grupo B estão a Fran-
ça, a  Suiça, a Áustria; e a
equipa da casa.

Numa segunda fase de-
frontam-se as equipas dos
dois grupos de acordo com
as posições alcançadas na
primeira fase, para então se
apurar os finalistas e as duas
equipas que irão lutar pelo
último lugar no pódio.

A competição inicia-se a
23 de Julho com a partida
entre Suiça e Aústria. Neste
dia, Portugal joga pelas 16
horas perante a Escócia,
segue-se Gales na segunda-
feira e a Itália na quarta.
Posteriormente, os resulta-
dos ditam o adversário. A
final disputa-se a 29 de Ju-
lho pelas 18 horas.

Sandra Soares
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O Sporting Clube de Espi-
nho, no passado fim-de-sema-
na, de 7 a 9 de Julho, participou
na Piscina Municipal de Águeda
no Campeonato Regional de In-
fantis de Verão, com 11 nada-
dores (cinco femininos e seis
masculinos).

Neste campeonato os na-
dadores do Sporting de Espinho
tiveram uma prestação positiva
ao alcançarem sete títulos de
campeões regionais (cinco fe-
mininos e dois masculinos), seis
vice-campeões (três femininos
e três masculinos), seis tercei-
ros lugares (dois femininos e
quatro masculinos) e 21 recor-
des pessoais.

Pedro Costa, ao ser cam-
peão regional nos 100 metros
Livres com 55,46 segundos,
encurtou para 44 centésimos
de segundo a distância que o
separa do recorde nacional que
se encontra nos 55,02 segun-
dos. Pedro foi também cam-
peão regional nos 200 metros
estilos. Alexander Cardoso al-
cançou o tempo de admissão
aos Campeonatos Nacionais,
que se realizam daqui a duas
semanas, nos 100 metros cos-
tas, tendo sido vice-campeão.
Nos 200 metros costas alcan-
çou, também, o título de vice-
campeão e nos 200 metros es-
tilos e 100 metros costas obteve

dois terceiros lugares. Continu-
ando nos masculinos, Luís
Moreira foi vice-campeão nos
400 metros livres melhorando o
seu recorde pessoal. Miguel Sil-
va subiu ao terceiro lugar do
pódio na prova de 200 metros
bruços e Rui Sousa estreou-se
na ida ao pódio com o terceiro
lugar em 200 metros mariposa.

No feminino em destaque
estiveram as nadadoras Inês

Freitas – que alcançou dois títu-
los de campeã regional, nos 100
metros costas e 100 metros
livres, um de vice-campeã em
200 metros costas e um terceiro
lugar nos 200 metros livres –,
Patrícia Silva com dois títulos de
campeã regional nos 100 e 200
metros bruços e um de vice-
campeã nos 100 metros mari-
posa, Inês Dias que obteve o
título de campeã regional nos

200 metros bruços e de vice-
campeã nos 100 metros bruços.
Sara Ferreira pela primeira vez
subiu ao pódio ao ter consegui-
do o terceiro lugar nos 100
metros mariposa.

Em duas
frentes

No próximo fim-de-semana
a natação do Sporting Clube de

Espinho irá estar em duas fren-
tes. No sábado e no domingo,
irá disputar o Campeonato Na-
cional de Natação Sincronizada
de Verão, na Piscina Municipal
da Mealhada.

Já a natação pura, a partir
de hoje até domingo, irá estar
presente na Piscina Municipal
de Coimbra para os Campeona-
tos Regionais para Juvenis,
Juniores e Seniores.

Os Mochos regressaram da
Áustria (Salzburg) onde estive-
ram a representar o Inatel -
Portugal no Campeonato do
Mundo de Beach Volley para
Trabalhadores (3+1), junta-
mente com a equipa do Clube
PT (Lisboa). A equipa constitu-
ída por António Melo, Alexandre
Afonso, Óscar Santos e João
Sabença, conseguiu obter um
honroso quarto lugar. Estive-
ram presentes 17 equipas de
vários países, tais como Itália,
Brasil, França, Áustria, Estónia
e Bulgária.

A equipa espinhense ven-
ceu os cinco primeiros jogos e,
no apuramento das meias-fi-
nais perdeu com o Clube PT por
2-1. Os Mochos começaram por
vencer o primeiro ‘set’ e acaba-
ram por perder os restantes
pela pontuação mínima.

O Clube PT viria a ficar em
segundo lugar ao perder na fi-
nal com o Brasil (1). No jogo do
apuramento do terceiro e quar-
to lugar, os Mochos foram ven-
cidos pelo Brasil (2) por 1-2,
equipa essa que já haviam ven-
cido na primeira fase de

apuramento. Nos primeiros qua-
tro lugares a língua falada foi o
português.

Este grupo, no domingo, irá
estar representado por duas
equipas na fase final do Campe-
onato Nacional do Inatel – Beach
Volley, prova organizada na praia

da Madalena e espera conse-
guir alcançar os dois primeiros
lugares. A equipa vencedora,
no próximo ano, irá representar
o

Inatel na prova internacio-
nal da CSIT em Riga (Letónia).

Os Mochos pelo 18.º ano

participam no torneio de qua-
dras (não federados), organiza-
do pela Câmara Municipal de
Espinho na praia da Baia, e
esperam revalidar o título.

O responsável pela equipa
espinhense fez questão de
“agradecer o apoio Câmara

Pedro Costa (natação) a 44 centésimos do recorde nacional

‘Tigres’
conquistam

sete
títulos

regionais

Voleibol de Praia de Inatel

Os Mochos
com

quarto
lugar
em

Salzburgo

Municipal de Espinho, Inatel,
AIPAL, Farmácia Central de
Fiães, Alvacar e da Solverde”.

Entretanto, os Mochos têm
disponível na Internet uma
página com a mais variada
informação do clube, em
www.ccdosmochos.org.
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Realizou se entre os dias
5 e 9 de Julho o 7º torneio
internacional da Lousã no
escalão de iniciados. Prova
que contou com a presença
de 29 equipas femininas e
16 masculinas em represen-
tação de 33 clubes portu-
gueses e estrangeiros. Esta
competição e neste momen-
to a maior competição feita
em solo português neste es-
calão etário, envolvendo cer-
ca de 800 pessoas.

O Sporting Clube de Es-
pinho fez-se representar com
uma equipa feminina e duas
masculinas, tendo todas elas
alcançado muitíssimo bons
resultados e boas prestações
em todos os jogos.

No sector feminino a
equipa do Sporting de Espi-

nho,  depois  de no ano
transacto ter alcançado um
nono lugar, conseguiu me-
lhorar essa classificação e
alcançou um óptimo sétimo
lugar, numa competição que
contou com 29 equipas, ten-
do levado no ultimo jogo de
vencida a equipa do Clube
de Vólei de Aveiro por 3-2.

No sector masculino, o
Sporting de Espinho fez-se
representar por duas equi-
pas – uma equipa B, a mais
nova de todas participantes,
(que foi convidada para pre-
encher um lugar em vago
deixado por uma equipa es-
panhola) que contava na sua
constituição com 11 atletas
com idade de minis (dois
anos mais novos que inicia-
dos) e que conseguiu alcan-

çar um fantástico 11º lugar
entre as 16 participantes (de
realçar a equipa belga do
Noliko Maseeik, equipa onde
actua o espinhense Nuno
Pinheiro). Quanto à equipa
A (equipa apenas com cinco
jogadores com idade de ini-
ciados e sete com idade de
infantis) chegou à Lousã com
a intenção de alcançar as
meias-finais e superou as
expectativas ao conseguir
chegar à final (quinta final
masculina para o Sporting
de Espinho em cinco tornei-
os masculinos, e não houve
competição masculina em
2000 e 2003). Na final a equi-
pa espinhense não conse-
guiu vencer os vice-campe-
ões nacionais o Leixões,
equipa bastante forte e qua-
se com a totalidade dos seus
jogadores com idade de ini-
ciados, mas deu uma replica
fantástica, tornando o jogo
da final um óptimo jogo para
o imenso publico que enchia
o pavilhão da Escola Secun-
daria da Lousã.

De realçar que mais uma
vez foram alcançados os ob-
jectivos desta competição,
que eram o finalizar da épo-
ca 2005/2006 e a prepara-
ção das equipas para a épo-
ca 2006/2007. Mais uma vez
as equipas espinhenses saí-
ram deste torneio da Lousã
com uma imagem muito po-
sitiva tanto para a organiza-
ção como para os seus ad-
versários, tanto portugue-
ses como estrangeiros.

7.º Summer Cup 2006
Torneio de voleibol da Lousã

Imagem
positiva

dos
‘tigres’

A equipa de
juvenis femininos

de voleibol
do Sporting Clube

de Espinho
sagrou-se este
fim-de-semana

campeã nacional,
na fase final que
se realizou em

Paços de Ferreira.

As espinhenses venceram por
3-0 o Câmara de Lobos (25-12,
25-7 e 25-11) e a Escola Prepa-
ratória de Arrifes (25-14, 25-15
e 25-6) e o Paços de Ferreira por
3-1 (25-17, 25-20, 23-25 e 25-
14).

Eis as campeãs nacionais,
treinadas por Lúcia Pinto:

Ana Silva, Sara Martins, Ana
Fragoso, Vera Pereira, Marina
Silva, Maria João, Catarina San-
tos, Catarina Gouveia, Susana
Oliveira, Débora Sousa, Tânia
Oliveira, Rosa Couto e Raquel
Figueiredo.

Voleibol do Sporting de Espinho

Juvenis campeãs nacionais
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tel./Fax: 227343129. Tel. 226062116 - Fax 226060085
- E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às
16 horas.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

A. Viação Espinho .............. 22 734 03 23
Biblioteca .......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........ 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...  22 732 20 31
Junta Freguesia ..................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ...................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ............................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica .......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ..................... 22 733 06 31
CTT - Anta ........................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ..................... 800 506 506

EDP - Leituras .................... 800 236 236
Estação CP ......................... 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................. 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ... 22 733 58 40
Táxis (Câmara) .................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............... 22 734 80 17
Táxis Unidos ...................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 734 23 51

ALUGAM-SE 2 LOJAS pequenas – 1 em Espinho (Centro Comercial
S. Pedro) e outra em Paramos. Alugo espaço c/ 700 m2 para stand
de automóveis ou qualquer outro ramo, c/ escritório e wc, em
Paramos. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE ESPAÇO com aproximadamente 500 m2 – Rua 11, n.º
562 - Espinho. Contactar: 227341493 (das 8 às 12h30 e das 14 às
18h30).

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 - Novo, junto ao mar e Estação
Caminho de Ferro - Rua 7/64 c/ subsídio p/ jovem e c/ fiador
- Renda 325 euros. Tlm. 917435455 (Sr. Trindade) e 919802773
(depois das 18 horas) ou 227314659 (depois das 20 horas).

ALUGA-SE ÉPOCA BALNEAR – Casa mobilada, em Espinho, Rua 62,
perto da praia. Contactar: Telefs. 227341488 - 227342690 (horas
de expediente) * Tlm. 934167983.

ALUGA-SE NO CENTRO de Espinho quartos mobilados. Contactar
tlm. 968462198.

ALUGO T3 MOBILADO centro de Espinho. Trata o próprio. Telef.
227343411 * Tlm. 919379457.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 e T4 no centro de Espinho, total-
mente mobilado e equipado. Temporariamente ou férias. Tlm.
919152140.

ESPINHO – T3 – Piso em lamparquet, excelente área, óptima
localização. Preço: 340 euros, condomínio incluído. Tel. 227340017
/ 966344404 - CGR - AMI 1817.

ESPINHO – Euros 750,00, na Rua 4, junto ao casino, lojas com
áreas de 51 a 67 m2. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI
1817.

LOJAS EM ESPINHO desde 70 m2 e 375 euros. Tlm. 914664279 /
916833326.

ALUGA-SE T1 no centro de Espinho, com ou sem mobília. Tlm.
914795172.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 mobilado, 2,º esq., c/ garagem –
Rua 19 c/ Rua 32 – Tlm. 917652839 * Telef. 227344267.

MENSAGENS

RITUAL INFALÍVEL ORAÇÃO DOS ANJOS – Acenda em lugar mais
alto que a sua cabeça três velas brancas, num prato com açúcar,
aos anjos Gabriel, Miguel e Rafael. Faça 3 pedidos, 2 difíceis e 1
impossível. Publique no 3.º dia e observe o que acontece ao 4.º dia.
– E.S.

PASSA-SE

PASTELARIA e Salão de Chá, em Espinho. Tlm. 912601923.

PRECISA-SE

PRECISA-SE URGENTE – Inscrições para multinacional em expan-
são em Portugal em www.glteam.net/opp.

URGENTE: Multinacional procura Supervisores. Cont.
www.onegocio.com/ilena – Tlm. 912126989 / 917105944.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217
- Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR no centro de Espinho. Como
novo. Preço espectacular. Telef. 227333300 (dias úteis) * Tlm.
914005006 (fins de semana).

 VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Boa localização. 55.000 euros. Telef. 227343172.

VENDE-SE T2, junto ao Hotel Solverde, c/ novo; 100 m2, aquec.
central; lareira c/ recuperador; caixilharia dupla; lugar de garagem.
Óptimo preço. Tlm. 916318111.

VENDE-SE TERRENO para construção, c/ 750 m2 - Lugar da Lapa
- S. Paio de Oleiros. Tlm. 967500849.

VENDE-SE APARTAMENTO c/ 180 m2. Rua 33 c/ 30 Sul/Poente. 4.º
andar c/ vista de mar. Lugar de garagem. O próprio. Tlm.
914242888.

VENDE-SE T1 COMO NOVO e pronto a habitar, com mobília a
estrear, 3.º andar voltado para Sul, com elevador, garagem bem
próxima. Junto à Estação dos C.F. Preço: 87.500 euros (17.500
cts.). O próprio. Tlm. 916734203.

VENDE-SE T3 – S. Paio de Oleiros – 135 m2 + 87 m2 terraço c/
churrasqueira + 25 m2 garagem fechada. Aq. central, cozinha
equipada. Tlm. 918109001.

VENDE-SE CASA – Nogueira da Regedoura, c/ 2 quartos, 2 salas,
cozinha, WC, garagem, jardim e arrumos. Bom preço. Telef.
220803805 * Tlm. 918545008.

T3 – GRANJA, usado 7 anos, 3.º andar, poente/norte, 2 varandas,
lareira, caixilharia dupla, garagem fechada para 2 carros. Preço:
100.000 euros. Tel. 227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 – USADO, Rua 19, em óptimo estado, com electrodomésticos,
fogão de sala, 2 varandas, lugar de garagem e 2 arrumos.
Excelente Preço! 110.000 euros. Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.

LOTE TERRENO – CENTRO DE ESPINHO para construção de
moradia ou prédio. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI
1817.

T3 ESPINHO, usado, localizado junto à Igreja Matriz, excelente
área, aquecimento central completo, garagem. Óptimo preço. Tlm.
914664279 / 916833326.

MORADIAS EM ESPINHO para venda, com possibilidade de troca
pelo seu apartamento ou terreno. Tlm. 914664279 / 916833326.

VENDE-SE LOTE em loteamento legal c/ 358 m2. Óptimo lugar e
óptimo preço. Trata o próprio. Telef. 227340080 (horas de expe-
diente) e 227343188.

VENDE-SE APARTAMENTO T3 mobilado, 2,º esq., c/ garagem –
Rua 19 c/ Rua 32 – Tlm. 917652839 * Telef. 227344267.

VENDE-SE MORADIA, em Espinho, a 300 mts. da praia. Nova c/ 4
frentes. Tlm. 966436872.

VENDE-SE T3 – Rua 19, 1.º andar (perto da BP). Em muito
bom estado, c/ garagem e arrumos. 110.00 euros. Tlm.
918524637.

MORADIA DE LUXO - T4 Dúplex – Área 320 m2. Acabamen-
tos à sua escolha. Nogueira da Regedoura - Pousadela. Tlm.
965033292.

«Defesa de Espinho» - 3876 - 2006-07-13

ANÚNCIO
(1.ª publicação)

Solicitador de Execução: João Oliveira Dias – CP 1940
N.º do Processo: 470/04.8TBOVR
Ovar – Tribunal Judicial – 2.º Juízo
Execução Comum
Referência interna: PE-58/2004
Data: 28 de Setembro de 2006 – 14.15 horas
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA
Executados: Sónia & Luciana, Lda.

OBJECTO DO EDITAL
Nos autos acima identificados foi designado o dia 28 de

Setembro de 2006, pelas 14.15 horas, para a abertura de
propostas em cartas fechada, que sejam entregues até esse
momento, na Secretaria deste Tribunal, sito na Rua Alexandre
Herculano – Palácio da Justiça – Ovar, pelos interessados na
compra do(s) seguinte(s) bem/bens.

TIPO DE BEM:
Imóveis
Descrição: Verba 1) Casa de rés-do-chão com 80 m2,

anexo e logradouro, com 127 m2, sito na Rua 15, n.º 955,
freguesia de Espinho, concelho de Espinho, inscrito na matriz
sob o artigo 2944 e descrito na Conservatória sobre o n.º
01111/070296.

PENHORADO A:
Executados: Sónia Cristina Ramalho Teixeira
Domicílio: Rua n.º 15, n.º 955, em Espinho.

VALOR BASE:
Verba 1: O valor base da venda é de 300.000,00 euros

sendo o valor a anunciar 70%, ou seja 210.000,00 euros.

FIEL DEPOSITÁRIO:
Executado: Sandra Cristina Ramalho Teixeira.

Ovar, 10 de Julho de 2006

Solicitador de Execução,

a) Ilegível

Vende-se
CONFEITARIA

RUA 19 — ESPINHO

Contactar tlm. 914 529 441
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- HIGIENE ............................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ................ Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ....... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ...... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .....  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ................................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (14)
Sábado (15)
Domingo (16)
Segunda (17)
Terça (18)
Quarta (19)
Quinta (20)

António da Silva Rocha
(Rochinha)

Missa do 6.º Mês

16/01/2006 – 16/7/2006

Passados 6 meses do fale-
cimento de António da Silva
Rocha (Rochinha), sua esposa
e demais família mandam rezar
missa, por sua alma e por alma
de seu filho Luís António Car-
valho da Rocha, na Igreja Pa-
roquial de Silvalde, sua terra
natal, às 11 horas.

Desde já agradecem a to-
dos quantos comparecerem a
esta Eucaristia.

Palmira de Oliveira Fardilha
Missas do 10.º Aniversário

Todos os seus familiares lem-
bram com saudade a sua querida
extinta e mandam celebrar missas
pelo eterno descanso de sua alma,
dia 16, domingo, às 11 e 19 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde.

Agradecem, desde já a todos
quantos participarem nestas cele-
brações eucarísticas.

A Família

Abel Moreira dos Santos
Missa do 10.º Aniversário

Sua filha, genro, netos e restante família
vêm, por este meio, participar que será cele-
brada missa por alma do saudoso extinto, dia
15, sábado, às 19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a quem compa-
recer.

“Casa Souzé”
José Fernandes Sousa

Missa do 15.º Aniversário

Sua esposa e filhos, vêm participar
que será celebrada missa pelo seu eterno
descanso, dia 15, sábado, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a quem possa comparecer.

Rui Manuel Pereira da Silva
Missa

do 3.º Aniversário
Sua esposa, pais, filhos e

demais família vêm, por este
meio, participar que será ce-
lebrada missa por alma
do saudoso extinto, dia 20,
quinta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Espinho, 13 de Julho de
2006

Idalina Ribeiro de Jesus
19-07-2006

Faz 28 anos que partiste. As saudades
são as mesmas que no primeiro dia.

Mamã partiste mas deixaste a tua imagem,
o teu amor, nos nossos corações.

Descansa em paz.

Dos teus filhos, genros,  noras, netos e
bisnetos. Que a paz esteja contigo mamã.

Rui Manuel Pereira da Silva

Missa
do 3.º Aniversário

Seus pais e demais famí-
lia vêm, por este meio, par-
ticipar que será celebrada
missa por alma do saudoso
extinto, dia 20, quinta-feira,
às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Espinho, 13 de Julho de
2006

(Filho de Tino da Fénix – Rua 19)

Rosa Dias dos Santos
Missa

do 1.º Aniversário

Seus filhos, noras, genros,
netos e restante família vêm
comunicar que será rezada mis-
sa, por alma da saudosa ex-
tinta, domingo, dia 16, às 10
horas, na Igreja Paroquial de
Paramos.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa
Eucaristia.

Helena Francisca
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e restante família
vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que estiveram
presentes no funeral da saudosa
extinta ou que de outro modo
manifestaram o seu pesar. Co-
municam que a missa do 7.º dia
se celebra sábado, dia 15, pelas
19 horas, na Capela de N.ª Sr.ª
do Mar (Silvalde).

Desde já agradecem a quem
participar.

Silvalde, 13 de Julho de 2006

SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Manuel Gonçalves da Costa
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Sua esposa, filhos, genros, no-
ras, netos, irmãos e demais família
vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas que tomaram par-
te no funeral do saudoso extinto ou
que de algum outro modo manifes-
taram o seu pesar. Participam que
será celebrada missa do 7.º dia, em
sufrágio de sua alma, dia 16, domin-
go, às 8.30 horas, na Capela de N.ª
Sr.ª da Guia. Desde já agradecem a
todos quantos se dignarem assistir a
esta Santa Eucaristia.

Paramos, 13 de Julho de 2006

PARAMOS

AGÊNCIA FUNERÁRIA LAMACENSE, LDA.

Missa do 6.º Aniversário
A família vem, por este meio, parti-

cipar que será rezada missa por sua alma,
dia 18, terça-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradece a todas as pes-
soas que possam comparecer a esta cele-
bração.

Laura da Costa Marques

Gracinda Alves da Silva Pedrosa

Recordando-a com muita sau-
dade, seu marido, filho e restante
família  vêm, por este meio, parti-
cipar a todas as pessoas de suas
relações e amizade, que mandam
celebrar missa pelo seu eterno
descanso, no dia 18 de Julho,
terça-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem, muito reconhecidamente,
a todos quantos participarem nes-
ta Eucaristia.

Anta, 13 de Julho de 2006

Missa do 6.º Aniversário

NOGUEIRA DA REGEDOURA – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Alcino Alves de Sá

Seus netos e demais família
vêm, por este meio, participar às
pessoas de suas relações e amiza-
de que sábado, dia 15, será cele-
brada missa por alma do seu ente
querido, na Igreja Paroquial de
Guetim, às 17.30 horas.

Desde já agradecem a quem
participar.

Missa
do 2.º Aniversário

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Papelaria
Jovial

(Rua 23)

vende-se na
Papelaria

Ávila
(Ruas 30/35)

vende-se na
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A ‘diva do soul’, como é conhecida Patti Labelle, que marcou a década de oitenta, veio ao Casino de Espinho,

ao Salão Atlântico, para mais um extraordinário concerto. Tratou-se da sua primeira actuação em Portugal, contemplando,

desta forma, o público espinhense, e não só, com os temas que marcaram a sua brilhante carreira.

Manuel Proença

Patti Labelle entrou em
palco desinibida e, no final
do primeiro tema, ‘Looking
for you’, já parecia exausta.
Uma bebida e as suas pala-
vras, faziam prever um es-
pectáculo recheado de in-
terrupções e de intervalos.
A ‘diva do soul’, com 62 anos
de idade, rapidamente foi
conquistando a sala e foi
abrindo a sua caixinha de
surpresas num espectáculo
progressivamente emocio-
nante que acabou com o
público emocionado e a es-
quecer, um pouco, a derrota
da selecção de Portugal na
Alemanha. Aliás, o futebol
foi tema para Patti Labelle
se referir com emoção à se-
lecção portuguesa.

O ‘gospel’ e o ‘soul’ de
Patti Labelle prevaleceram no
espectáculo da norte-ameri-
cana. Acompanhada por ex-
traordinários músicos e um
maravilhoso coro, o tema
‘Lady Marmalade’ empolgou
o público, traduzindo um dos
pontos mais altos. Patt i
Labelle, com grande simpli-
cidade, admitiu que três es-
pectadores subissem ao pal-
co para cantarem consigo –
Frederica, Jorge e Rui. Um
outro espectador, que Patti
Labelle conhecera no dia
anterior, ensaiou um fan-
tástico dueto.

No seu espectáculo do
Casino de Espinho, Patti
Labelle interpretou temas
como ‘New atitude’, ‘If you

ask me to’, ‘On my own’,
‘Love medley’, ‘If only you
know’, ‘Somebody loves you’,
‘Love need and wont’, ‘Little
girls’, ‘New day’, ‘Talk about
love’, ‘You are my friend’,
‘Lady Marmalade’, ‘Rainbow’

e ‘Lord’s Prayer’.
Foram estes três últimos

temas que fizeram com que
o público cantasse e dan-
çasse ao som de uma das
vozes que marcou uma dé-
cada do século XX.

Fotos ROBERTO SANTORINI

Patti

Labelle

com ‘show’

memorável

no Casino

de Espinho

Pela primeira vez em Portugal
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